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Resumo

O objetivo deste estudo é investigar quais as conseqüências da alfabetização na vida dos adultos que participaram do programa BB Educar. A partir da análise das respostas obtidas nas entrevistas que realizamos com alunos de quatro turmas, buscamos indícios de possíveis mudanças ocorridas, mais precisamente nos aspectos de inserção no mercado de trabalho e de melhorias na qualidade de vida. Tomando como referências teórico-metodológicas Freire, Mondin, Machado e Pelandré, entre outros autores, buscamos compreender as histórias de vida dos sujeitos entrevistados, ou seja, ouvir as falas dessas pessoas, respeitando a visão de mundo delas e a realidade em que estão inseridas.  Realizamos uma análise de caráter qualitativo, em que utilizamos o material colhido nas entrevistas para a construção de informações explícitas e implícitas (as construídas nas subjetividades desses cidadãos).  As principais conclusões deste trabalho ratificam que as maiores mudanças verificadas na vida dos alfabetizados foram as que se referem a aspectos não-mensuráveis (intersubjetivos), tais como aumento da auto-estima, descoberta de possibilidades pessoais no âmbito afetivo e sociocultural, desenvolvimento da oralidade, criação de vínculos com os colegas. Detectamos também a necessidade de implementação de um sistema de acompanhamento dos alunos egressos do Programa, pois constatamos que um número expressivo dos entrevistados não deu continuidade aos estudos.

Introdução

            O presente trabalho tem como enfoque o estudo das mudanças verificadas na vida de adultos que participaram das turmas do BB Educar no período de 2001 a 2004 na cidade do Salvador, nos aspectos relativos à qualidade de vida e de inserção profissional.

               O interesse pelo tema surgiu a partir de nossa prática como educadores do BB Educar e pelo fato de residirmos em Salvador, a capital brasileira com o maior índice de desemprego entre regiões metropolitanas brasileiras. O que se quis pesquisar foi  se, de fato, a alfabetização contribuiu para facilitar o acesso ao mercado de trabalho dos alunos pesquisados.  

         Utilizamos dados do IBGE para demonstrar a relação existente entre pobreza e educação. Entre outras informações, constatamos que quanto maior  o  tempo de estudo, menor é probabilidade de desemprego. No que se refere ao aspecto econômico, os dados obtidos revelam que as pessoas que não dão prosseguimento aos estudos possivelmente não conseguirão ocupar postos de trabalho que proporcionem um rendimento satisfatório. Convém lembrar, que na atual tendência de desemprego crescente verificada no Brasil, a simples oferta de educação não seria suficiente para solucionar a falta de emprego, para o que seriam necessárias mudanças estruturais capazes de gerar oportunidades de trabalho e renda. 

Buscamos a base teórica nos estudos de Paulo Freire, Nílson José Machado, Nilcéia Pelandré e Batista Mondin, dentre outros, a fim de poder co-relacionar dimensões de trabalho, educação, lazer e desenvolvimento intersubjetivo do público-alvo desta pesquisa.

É inegável a contribuição do educador Paulo Freire para a implantação no Brasil de uma educação popular que teve  como foco o combate ao analfabetismo: expressão da pobreza, da miséria e do subdesenvolvimento. A grande obra desse educador, referência em educação para a América Latina,  e um dos maiores referenciais do BB Educar, apresenta o compromisso de valorizar o diálogo e a interação como fundamentos necessários para a libertação do educando. 

Freire acreditava que o educando como sujeito, deve, no processo educativo, encontrar o espaço propício para recriar e ao mesmo tempo construir o conhecimento. Compreender a concepção epistemológica subjacente ao processo de alfabetização é condição importante para redimensioná-la conceitualmente em termos de práticas pedagógicas. As idéias pedagógicas de Paulo Freire davam ênfase à dimensão social e política da educação. Ele desenvolveu uma teoria do conhecimento baseada no diálogo, com palavras geradoras extraídas a partir da realidade local do educando.  

Nilcéia Ramos Pelandré nos forneceu o embasamento teórico e também metodológico. Adotamos a metodologia da entrevista presencial devido ao forte impacto que nos causou a leitura do livro Ensinar e Aprender com Paulo Freire - As quarenta horas quarenta anos depois. Em relato minucioso , ela nos conta a experiência de entrevistar, na distante Angicos (RN), os que participaram da experiência-piloto do, na época, recém-criado “método Paulo Freire” que se propunha alfabetizar em quarenta horas jovens e adultos,  Ao analisar o resultado de nossas entrevistas, sentimo-nos em comunhão com a autora, pois também  constatamos que a elevação da auto-estima é o maior dos benefícios auferidos pelos educandos.

Mondin nos forneceu conteúdo relativo ao estudo do trabalho como atividade construtora do homem, sendo mesmo uma das maiores dimensões, sem deixarmos de lado as demais dimensões do homem-emoção, que sente, tem desejos; do homem-lúdico que precisa de felicidade; do homem-espírito, que precisa transcender, enfim, do homem inacabado, que necessita buscar novos conhecimentos para um desenvolvimento permanente. Constatamos nas entrevistas que todos buscam o Bem-Estar, seja ele físico, psíquico e sociocultural. Alguns, por estarem fora da escola, trazem o saber provindo da experiência da comunidade em que estão localizados; 

Sentimos necessidade de buscar uma contextualização histórica da Educação de Jovens e Adultos no Brasil para melhor entendimento das causas do número expressivo de analfabetos no país.

Com a base teórica elaborada, partimos para a pesquisa de campo. Efetuamos uma análise prévia de nossa opção metodológica por meio da elaboração de um pré-teste.  O pré-teste foi realizado com quatro alunos e nos indicou que a pesquisa qualitativa era a opção mais adequada para o contexto em que iríamos trabalhar. Os depoimentos, ricos em emoção e impregnados do “saber de experiência feito”, trouxeram emoção ao constatarmos os benefícios  oriundos da aplicação da proposta de uma educação libertadora. Também decidimos, após a aplicação do questionário, promover algumas alterações no instrumento para torná-lo mais objetivo. Percebemos que o formato em círculo durante a entrevista facilitava a expressão dos entrevistados, deixando-os bastante à vontade. 

Validados os instrumentos, iniciamos as entrevistas propriamente ditas. Escolhemos três turmas, todas elas localizadas em Salvador. Em todas encontramos a mesma vontade de aprender, o mesmo empenho e dedicação. Na primeira, os alunos da turma da Carmosina demonstraram a importância do diálogo e respeito às individualidades no processo educativo. No final foram criados fortes vínculos marcados pela solidariedade e companheirismo. No decorrer do processo de alfabetização, uma das alunas enviuvou e outra passou um longo período hospitalizada. Ambas declararam ter recebido dos colegas apoio e estímulo. 

A motivação religiosa foi o que levou os alunos da segunda turma visitada a buscar a alfabetização, uma vez que as aulas foram realizadas na sede da Igreja Assembléia de Deus. A leitura da Bíblia e a possibilidade de uma maior participação nos cultos foram os objetivos primordiais da vivência educacional. Nosso questionamento em relação àquele grupo foi a respeito do processo de conscientização: não foi possível averiguar o nível de autonomia e desenvolvimento do pensamento crítico dessas pessoas, uma vez que as atividades foram realizadas dentro de um grupo fechado em que a objetivo principal é o da doutrinação. 

A terceira turma, constituída pelos alunos do Alto do Cabrito, era a mais heterogênea. Entre os alunos, encontramos pessoas que freqüentaram a escola muitos anos antes de participarem do BB Educar. Todos avaliaram a experiência como positiva, principalmente nos aspectos referentes à perda da inibição, desenvolvimento da oralidade, conquista de novas amizades e possibilidade de retomar os estudos na escola noturna. Os alfabetizados desta turma, demonstraram ter desvelado aspectos da realidade que até então poderiam não ser por eles percebidos. Essa percepção se deu em decorrência da análise das condições reais observadas, uma vez que passaram a examinar a realidade de forma mais detalhada. Essa nova visão, menos ingênua, poderá instrumentalizá-los na busca de intervenções que promovam a transformação do meio em que eles vivem.

A educação é o processo por meio do qual o indivíduo toma a história nas próprias mãos, a fim de buscar novos rumos. Como isso se daria na alfabetização? Acreditando no educando, na  capacidade de aprender, descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, propor idéias; capacidades que todo ser humano possui; havendo desse modo escolhas que permitirão erros ou acertos: conseqüências das escolhas assumidas. E é dentro desse contexto que se construiu a presente pesquisa, cujo o objetivo é de contribuir para gerar reflexões sobre os desafios enfrentados pelos alunos egressos do BB Educar no aspecto profissional e de que forma nós, educadores, podemos contribuir para que o Programa possa de fato levar o aluno a ler, escrever e se libertar. Libertar dentro da concepção de Paulo Freire em que se busca  sempre uma relação horizontal entre as pessoas, em que os diferentes se juntam para a construção de um mundo menos desigual.

1. Alfabetização no BB Educar: perspectivas e conseqüências

1.1  - Um olhar sobre o Brasil

O Brasil comporta desigualdades socioeconômicas e políticas inter-regionais. Dessa forma, são bem distintas as realidades sociais, especialmente entre as regiões do Sul e as do Norte-Nordeste do país. Em cada uma dessas regiões são também contrastantes as distribuições dos serviços urbanos. As desigualdades se dão entre os diversos segmentos sociais e se agravam cada vez mais nas diferentes regiões desse país-continente. 

No que diz respeito à educação, pode-se observar que no sul do país aumentam as oportunidades de acesso à escola de qualidade, em que quase quatro quintos da população em idade de escolaridade obrigatória está inserida no sistema formal de ensino, como exemplo temos o estado do Rio Grande do Sul. Nas regiões Norte e Nordeste, no entanto, encontram-se os maiores índices de analfabetismo, um limitado acesso à escola que, em geral, é de má qualidade e determina a exclusão e a expulsão dos alunos.

A educação de jovens e adultos (EJA) no Brasil sempre contou com a participação efetiva dos movimentos sociais, iniciativas individuais, ou de grupos, e ainda das Organizações Não-Governamentais (ONG). Historicamente o papel do Estado em relação a essa modalidade de ensino tem sido tímido e não-propositivo diante dos desafios de implementação de políticas públicas que dessem conta de envolver um enorme contingente que não teve oportunidade de freqüentar a escola regular. Não podemos deixar de notar que no Brasil, apesar das altas exigências das tecnologias, continuamos a conviver com um alto índice de analfabetismo. Os estudos confirmam a relação entre pobreza e educação. E, se a educação é hoje um dos fatores determinantes para a distribuição de renda, a EJA, é um campo  de estudo bastante complexo  - por envolver aspectos sociais, psicológicos, políticos e culturais.

Um novo paradigma da educação de jovens e adultos foi pautado a partir do referencial teórico de Paulo Freire: a Educação Libertadora. Essa nova concepção privilegia a relação do educando com o mundo, reforçando a dialética da reflexão e ação entre o educando e o educador. Os trabalhos por ele desenvolvidos vieram a se constituir no embasamento teórico-metodológico do que chamamos de educação popular. Essa proposta foi divulgada por intermédio de numerosos agentes (intelectuais, artistas, estudantes, militantes políticos e de Igrejas),  que se sentiam identificados com a proposta e politicamente comprometidos com as classes populares e viam na ação educativa uma possibilidade de transformação social.

Nas últimas quatro décadas, observa-se na Bahia, por exemplo, que foram poucos os momentos de vivência  de uma democratização educacional. Devido a esse fato, encontramos no estado  um elevado contingente da população em situação de analfabetismo e elevados índices de evasão e repetência, tanto no meio rural quanto nas periferias urbanas, inclusive em Salvador, a capital do Estado.

De acordo com dados do IBGE, a taxa de desemprego no Brasil atingiu em abril deste ano o maior patamar da série histórica (13%), devido em parte a um aumento do número de pessoas procurando trabalho. 

O IBGE classifica como analfabeto funcional a pessoa com menos de quatro anos de estudo. No Brasil a taxa de analfabetismo funcional é de 32%. No Nordeste sobe para 49,7%. Na Bahia mais da metade da população de 15 anos ou mais de idade é analfabeta funcional (51,7%), ocupando a terceira posição no Nordeste, ficando atrás apenas dos Estados do Maranhão e do Piauí. Na Região Metropolitana de Salvador (RMS), 21,5%, da população de 15 anos ou mais é analfabeta funcional. A Bahia ocupava a 6ª posição entre os Estados do Nordeste em anos de estudo, com 3,9 anos. Na RMS a média de anos de estudo era de 6,6 anos. Comparando as médias de RMS e Bahia, fica evidente a necessidade por maior nível de escolaridade e qualificação dos cidadãos para o mercado de trabalho em áreas próximas à capital do estado. 

O maior índice de desemprego no Brasil ocorre entre as pessoas que estão na situação de analfabetismo ou com tempo de escolaridade inferior a cinco anos. Daí surgiu a necessidade de estudar o impacto e os desdobramentos da experiência de alfabetização na vida profissional desse segmento da população, no caso, os alunos alfabetizados pelo Programa BB Educar – na cidade do Salvador. Pretendemos avaliar também se houve desenvolvimento pessoal e social desses indivíduos e de que forma o Programa BB Educar contribuiu para isso.

Ao buscarmos informações mais detalhadas sobre as questões de trabalho e educação na grande Salvador, os dados se tornam mais contundentes. No relatório Síntese de Indicadores Sociais 2003 – do IBGE, encontramos as seguintes informações: a taxa de pessoas que estão em atividade por ano de estudo, no âmbito do Brasil, é de 52,3% para quem estudou de um a quatro anos, de 57,6%, de cinco a oito anos, 74,5%, de nove a 11 anos, 82,9%, acima de 12 anos. Por estas informações, percebemos que quanto mais anos de estudos a pessoa possui menor é a possibilidade de ficar ociosa. Sob o aspecto econômico, os números são bem incisivos: apenas cinco por cento da população que está no grupo dos 40% mais pobres consegue chegar ao nível superior, enquanto 25% da população do grupo dos 10% mais ricos alcançam o mesmo nível. Outro dado preocupante é quanto à distribuição de renda: os 40% mais pobres ganham em média R$ 162,69 por mês, enquanto os 10% mais ricos chegam a R$ 2.929,03 (para o IBGE esta faixa de renda é direcionada a pessoas ricas no Brasil). Os números revelam que sem acesso ao sistema de educação, a possibilidade de ficar sem emprego é crescente; outro ponto  a ser considerado é que a falta de continuidade nos estudos leva o indivíduo a ficar situado numa faixa de renda bem inferior  à renda dos que são considerados ricos no país. A falta de acesso à educação, de acordo com os números, cria um distanciamento entre os trabalhadores tanto na questão de ocupar postos de trabalhos quanto de acesso a um rendimento satisfatório. Observa-se, portanto, que a renda mensal dos 40% mais pobres está abaixo do salário mínimo estipulado pelo próprio governo.


No âmbito regional, para efeito comparativo, apresentamos os dados referentes à situação da região metropolitana de Salvador: somente 50% da população que estudou de um a quatro anos está em atividade, a de cinco a oito anos corresponde a 58,8%, a de nove a 11 anos, 78,1%, a acima de 12 anos, 85,7%. Em termos de alcance do nível superior: dos 40% mais pobres apenas 3,8% alcançam este nível, enquanto 40,7% dos 10% mais ricos concluem um curso superior. Quanto à renda, verifica-se que o rendimento mensal dos 40% mais pobres é de R$ 145,87, enquanto os 10% mais ricos alcançam R$ 3.209,62. Os números já demonstram que na grande Salvador, a situação se revela mais grave em relação aos números do país.


Vale ressaltar que mesmo com alto nível de conhecimento ainda faltam oportunidades de emprego, os números da estatística brasileira demonstram claramente essa tendência, pois para os que estudam mais de 11 anos, 17,1%  estão desempregados – no âmbito do Brasil, e 21,9% estão na mesma condição quando se observa o quadro da população da grande Salvador; há aspectos do trabalho que não se resolvem somente com a educação do homem, mas são necessárias outras atitudes para se contrapor à crescente falta de trabalho que assola nosso país.

1.2  - BB Educar: uma proposta para a alfabetização de adultos

O BB EDUCAR é um programa de alfabetização de jovens e adultos cuja principal atividade é a formação de alfabetizadores voluntários com a conseqüente criação de salas de aula dentro das comunidades à qual os voluntários pertencem. A criação desses núcleos de alfabetização dá-se com a parceria entre o Banco do Brasil (BB) e as comunidades envolvidas (prefeituras, governos estaduais, associações de bairros, escolas comunitárias, empresas privadas e demais instituições) cujo interesse se paute num trabalho de alfabetização cidadã.



Depois de uma experiência bem sucedida de escolarização dos funcionários da carreira de serviços gerais (carpinteiros, eletricistas, pedreiros, pintores), o Banco do Brasil resolveu, em janeiro de 1992, colocar a serviço da sociedade  um Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos. 

Diante disso surgiu o BB Educar cujos objetivos são: a) acentuar o exercício da cidadania dos alfabetizandos e alfabetizadores; b) ampliar a função social do Banco, colaborando para a diminuição do analfabetismo no país; c) fortalecer a integração da Empresa com as comunidades. São diretrizes em que a ação social do banco procura vincular-se aos interesses da sociedade brasileira. As questões do lucro e dos resultados financeiros imediatos cedem lugar para projetos de integração do Banco à comunidade.


A concepção metodológica do programa é baseada nos princípios de uma educação libertadora e na prática da leitura de mundo, considerando-se a realidade do educando. Por isso optou  pela linha teórica identificada com as concepções filosófico-metodológicas de Paulo Freire e com as pesquisas da psicogênese da língua escrita da linha de trabalho de Emília Ferreiro, em que a prática pedagógica subentende uma construção coletiva, com a participação do educando e do educador como sujeitos do processo, numa relação dialógica, dinâmica, contínua e principalmente crítica, tentando resgatar a cultura e a cidadania dos sujeitos desse processo.

O BB EDUCAR funciona da seguinte forma: a) - entidades interessadas em alfabetizar dirigem-se às agências do Banco do Brasil, onde recebem orientações sobre o programa; b) - as dependências do Banco solicitam à Fundação Banco do Brasil Cursos de Formação de Alfabetizadores, que serão dirigidos pelo Departamento de Educação do Banco do Brasil (Gestão de Pessoas - Gepes); tais cursos são ministrados por educadores do Banco; c) após o curso, a instituição parceira elabora um Plano de Ação Comunitária, procurando envolver entidades diversas como: associações de moradores, empresas, igrejas, clubes de serviços, comitês de cidadania, prefeituras e outros órgãos públicos nos municípios (dando preferência aos órgãos da área educacional) para que o programa se viabilize por meio de parcerias.

O trabalho do alfabetizador consiste na formação de turmas que são cadastradas junto à Coordenação do Programa. As aulas são ministradas em locais cedidos pelas instituições envolvidas, buscando sempre que possível proximidade com a residência ou o local de trabalho dos alunos. As entidades contribuem também na concessão de material didático e merenda aos alunos. Os alfabetizadores dedicam em média seis horas por semana, durante seis a oito meses, para alfabetização de grupos de 20 a 25 alfabetizandos. As aulas podem ser ministradas três dias por semana, com a duração de duas horas ou dois dias com a duração de três horas. No caso dos funcionários do Banco, o trabalho é desenvolvido sem prejuízo da jornada de trabalho na Empresa; há uma orientação do programa para que os alfabetizadores trabalhem em dupla nas salas de aula.



Até dezembro de 2004, o BB EDUCAR apresentou como resultado os dados a seguir: 21.537 alfabetizadores voluntários da comunidade, 1.999 funcionários alfabetizadores do Banco do Brasil; 145.992 alunos em sala de aula e  182.584 pessoas que concluíram o processo de alfabetização. Durante a existência do Programa foram formados 13.705 núcleos de alfabetização, com cerca de 5.000 núcleos em funcionamento, com, respectivamente, 5.000 alfabetizadores em sala de aula.



Do início do Projeto até 1999, o BB Educar formou 35.885 alfabetizados. A trajetória de habilitação de alfabetizados é a seguinte: em 2000: 15.041 alfabetizados; em 2001: 23.115; em 2002: 37.582; em 2003: 23.528: em 2004: 47.443, totalizando 182.584 alfabetizados até dezembro de 2004.



A coordenação do BB Educar alega fomentar diversas atividades de ordem comunitária, que se originaram graças às turmas de alfabetização formadas pelo BB EDUCAR. Apresentamos, a seguir, o elenco de tais ações: - formação de associações de  moradores, estimulando o trabalho comunitário e o associativismo; - construção de banheiros, em regime de mutirão; - criação de hortas comunitárias, - criação de pequenas fábricas comunitárias (sabão, vassoura etc.); - assistência médico-odontológica; - aquisição de óculos para alunos com dificuldades visuais; - palestras sobre alcoolismo, drogas, AIDS; - cursos de pós-alfabetização; - cursos profissionalizantes; - parcerias com secretarias municipais de educação para encaminhamento dos alunos aos cursos supletivos; - alfabetização de pais de alunos da rede municipal de ensino pelos próprios professores da rede, porém esses dados não estão mensurados, pois não existe por parte da Fundação trabalho de registro sistematizado das contribuições extras ocorridas com o processo de alfabetização dos adultos, isso não nos permite ter dados confiáveis dessas ações

O quadro de pessoal destinado ao acompanhamento do BB Educar é seguinte: a Fundação Banco do Brasil tem dois funcionários efetivos e dois contratados, em Brasília; O Banco do Brasil participa com 12, que são lotados nos Centros de Treinamento da empresa, para tratar de assuntos administrativos relacionados ao Programa. Também para cada estado da federação, há um funcionário (pertencente ao quadro das Superintendências Estaduais do BB) que é responsável pela coordenação estadual do Programa e representa a Fundação nos eventos. O quadro dos educadores-formadores é formado por 114 profissionais. Todos funcionários ou ex-funcionários do Banco do Brasil. É bom frisar que os funcionários do Banco do Brasil não ficam em tempo integral à disposição do Projeto.

Na pesquisa realizada junto à Fundação Banco do Brasil, obtivemos a informação de que não há um sistema de acompanhamento do programa para verificação das condições dos alfabetizados no fase pós-curso quanto às questões de educação permanente nem de inserção no mercado de trabalho.

Quanto ao estado da Bahia, as informações são: 307 alfabetizadores atuando. Já foram alfabetizadas 35.025 pessoas; atualmente 30.727 alfabetizandos estão nas salas de aula. Não foram obtidas informações sobre o total de núcleos formados no estado e os existentes.

1.3  - Aonde este estudo procura chegar?

Durante os 12 anos de existência, o BB Educar já interagiu com mais de duzentas mil pessoas, que se alfabetizaram. Diante disso, surgem os seguintes questionamentos:

a) de que forma o programa tem contribuído para a inserção do alfabetizado no mercado de trabalho?

b)  Que mudanças foram verificadas  na qualidade de vida dos alfabetizados?

Com base nesse contexto, tecemos os seguintes objetivos para este estudo empírico: identificar a influência do processo de ler e escrever em relação à qualidade de vida dos alfabetizados bem como os aspectos de participação no mercado de trabalho e o desenvolvimento profissional desse indivíduos após terem participado do Programa BB Educar em Salvador - Bahia.

Mais especificamente pretende-se verificar se houve mudanças em relação à própria saúde, relacionamentos pessoais e familiares, bem como captar os pontos de convergência e contradições entre os objetivos propostos pelo BB Educar e as conseqüências na vida desses cidadãos alfabetizados.

Desta forma será possível contribuir para redefinir as ações do Programa quanto aos aspectos da interação educação e trabalho como forma de tornar a alfabetização mais pragmática.


1.4 - Quem será estudado neste trabalho?

A pesquisa será realizada com cidadãos circunscritos na cidade do Salvador, alfabetizados e que participaram do processo de alfabetização gerido pelo BB Educar, no período de 2001 a 2004.

Acredita-se que estudos dessa natureza possam contribuir para redefinir as ações do Programa BB Educar quanto ao alcance dos objetivos propostos pela Fundação e ampliar a reflexão dos educadores envolvidos sobre a proposta pedagógica da alfabetização para atender às demandas do mundo contemporâneo.

1.5  - Que referencial teórico embasa a pesquisa?

Envolto nesse ambiente de educação de jovens e adultos no Brasil, que solicita olhares sobre aspectos de ordem emocional, política e social, buscou-se nos estudiosos abaixo o embasamento para construção deste trabalho. 

O trabalho acontece na relação estabelecida entre o homem, a natureza e os outros homens, por meio do qual ele produz bens, serviços, cultura, conhecimento. Poderíamos dizer que trabalhar é uma das formas pelas quais o homem exercita a própria socialização, obtendo além do sustento, reconhecimento e dignidade. 

Dessa forma, observa-se que no final da década de 1980, o Brasil foi marcado pela diminuição do emprego assalariado (com proteção social) e aumento dos empregos sem carteira assinada: estágios, contratos temporários etc.

Nos anos 1990, essas tendências foram confirmadas, e o Brasil assistiu a uma elevação dos vínculos precários em detrimento do vínculo formal, aliados a uma queda no ritmo da expansão da ocupação e do emprego. No que diz respeito ao nível de emprego, observam-se elevadas taxas de desemprego que têm levado a mudanças no comportamento da população ativa, tais como o ingresso tardio no mercado de trabalho, a dilatação da escolaridade, além do aumento da pobreza urbana. Todas essas mudanças são conseqüências diretas tanto de transformações estruturais do capitalismo como do modelo de gestão da economia brasileira adotada a partir dos anos 1990.

A partir da segunda metade dos anos 1990, o Governo Federal passou a priorizar as regiões mais pobres do país, numa concepção de caráter compensatório. Entre os programas desenvolvidos, destacam-se o Alfabetização Solidária, o Plano Nacional de Qualificação para o Trabalhador e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. Além desses programas, merecem destaque a atuação dos movimentos populares, empresas, sindicatos, federações, centrais e cooperativas de trabalhadores, que por meio de parcerias com o Governo Federal, passaram a ter papel de destaque no âmbito da educação popular.  


O campo de estudo da EJA pode ser visto como um instrumento de conquista da cidadania, de luta e de transformação social. Um dos aspectos a ser considerado é o de que o tema não se refere apenas a uma questão de distorção etária. Ser adulto é ter uma memória, é viver um período histórico, em suma, é ocupar um lugar e pertencer a uma origem a um gênero, etnia, classe e idade. Portanto, pertencer a um segmento etário significa dominar um conjunto de hábitos, costumes e crenças. 


Esses adultos trazem o estigma da “exclusão social”, da pouca ou total falta de escolaridade. Não assinar o nome, não ler nem escrever identificam o adulto como analfabeto, pois este se defronta no dia-a-dia com situações de letramento, a exemplo da assinatura de documentos, de leitura de placas, do desejo de escrever cartas etc. E, nesse contexto, a leitura não pode ser reduzida à mera decodificação de sinais, em que se vincula a alfabetização ao ato de apenas aprender a  ler e a escrever . Há ainda o caso de diversos adultos recém-alfabetizados, que, apesar de serem capazes de assinar o nome ou decifrar uma frase num painel, não são capazes de ler com a devida compreensão uma página completa, ainda que se trate de um assunto dentro da competência desse adulto, sendo caracterizados assim como analfabetos funcionais. 

Lembramos que dentre os analfabetos funcionais está incluído um grande número de indivíduos com muitos anos de escolarização, o que demonstra que a escola não está contribuindo de forma decisiva para a solução do problema. O analfabetismo não pode ser considerado como uma doença a ser erradicada, mas um problema sociocultural a ser resolvido pelos dirigentes de nosso país, para que o cidadão possa viver com dignidade e exercer a plena cidadania.

De acordo com Paulo Freire (1987 - páginas 83/84), em Pedagogia do Oprimido, o homem se relaciona com o mundo, compreendendo este como uma realidade na qual Homem e Mundo, ambos inacabados, incompletos e inconclusos, interagem, em permanente relação. Para Gadotti (1996):

“O pensamento de Paulo Freire, a sua teoria do conhecimento, deve ser entendido no contexto em que surgiu: o nordeste brasileiro , onde, no início da década de 1960, metade de seus 30 milhões de habitantes vivia na cultura do silêncio , como ele dizia, isto é, eram analfabetos. Era preciso dar-lhes a palavra para que transitassem para a participação na construção de um Brasil que fosse dono de seu próprio destino e superasse o colonialismo” (página 70). 
Verifica-se na Pedagogia do Oprimido uma relação dialética entre educação e a participação político-social dos envolvidos..


Freire (1998), partindo do contexto histórico em que vivia e da experiência prática com as  classes populares, elaborou e desenvolveu um conjunto de procedimentos pedagógicos que, naquele momento, atendia a uma necessidade dos alfabetizandos: desenvolver formas de comunicação (linguagem oral e escrita ) e contribuir para a organização política.  Assim, Paulo Freire, com as formulações teórico-práticas no campo político-pedagógico, oferece as bases para analisarmos os conflitos existentes na sociedade de classes, valorizarmos as culturas em que nossos alunos e alfabetizadores estão inseridos, compreendermos os processos de formação e transição do conhecimento ingênuo (mítico e senso comum) para o conhecimento crítico (mediação dos diversos conhecimentos: mítico, senso comum, filosófico, teológico e científico). Dessa forma, o papel da educação nessa passagem se amplia para a formação da consciência. Para Freire (1987  - páginas 78-79) aprender e ensinar é um processo dialético em que os homens se educam mediatizados pelo mundo. 

A constatação de que os métodos de alfabetização de adultos então correntes não possibilitavam a prática dos princípios filosóficos sustentados na proposta por ele elaborada, levou Paulo Freire a construir uma teoria do conhecimento que daria sustentação aos princípios de  uma alfabetização em que o homem não fosse um sujeito passivo e sim um agente capaz de construir o próprio conhecimento: 

“Pensávamos numa alfabetização que fosse ao mesmo tempo um ato de criação, capaz de gerar outros atos criadores; uma alfabetização na qual o homem, que não é passivo nem objeto, desenvolvesse a atividade e a vivacidade  da invenção e da reinvenção, características do estado da procura”. (Freire, 1980 - página 41).

E Freire é um dos principais referenciais do BB Educar, dessa forma, torna-se necessária a apresentação da concepção metodológica dele para melhor compreensão do Programa:


Num primeiro momento, há um levantamento do universo vocabular dos grupos com os quais se trabalhará, após, efetua-se a escolha das palavras  selecionadas do universo vocabular pesquisado, obedecendo-se a três critérios de seleção: o da riqueza fonêmica, o das dificuldades fonéticas e o do  teor pragmático da palavra (maior pluralidade de engajamento da palavra numa realidade social, política e cultural). Desse diagnóstico, parte-se para a criação de situações existenciais em que se construirão os elementos que servirão de base para a condução dos círculos de cultura. Também ocorre a elaboração de fichas-roteiro, que auxiliam os coordenadores nos debates que acontecerão nos círculos. No âmbito da dimensão lingüística, a concepção metodológica de Paulo se elabora com a feitura de fichas com a decomposição das famílias fonêmicas correspondentes aos vocábulos geradores. As fichas seriam, em geral, confeccionadas em slides ou cartazes.

Paulo Freire (1998) achava que o problema central do homem não era o simples alfabetizar, mas fazer com que o sujeito assumisse a própria dignidade. E, sendo desta forma, detentor de uma cultura própria, capaz de fazer história. Ainda segundo Freire, o homem que detém a crença em si mesmo é capaz de dominar os instrumentos de ação à disposição dele, incluindo a leitura. Considerava ainda o diálogo o elemento chave para que professor e aluno fossem sujeitos atuantes.

                Freire (1980) idealizou uma filosofia de educação durante os anos de ativo envolvimento com a educação na América Latina. O trabalho dele foi posteriormente desenvolvido nos Estados Unidos, na Suíça, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Nicarágua e em vários outros países do Primeiro e Terceiro  Mundos. A concepção educacional freireana centra-se no potencial humano da  criatividade e liberdade no interior de estruturas político-econômico-culturais opressoras. Ela aponta para a descoberta e a implementação de alternativas libertadoras na interação e transformação sociais, via processo de "conscientização". 


Conscientização foi definida como o processo no qual as pessoas atingem uma profunda compreensão, tanto da realidade sociocultural  que conforma as próprias vidas, quanto da capacidade para transformá-las. A conscientização envolve a compreensão da relação dialética entre ação e reflexão: práxis. Freire propõe uma abordagem da práxis para a educação, no sentido de uma ação criticamente reflexiva e de uma reflexão crítica que seja baseada na prática.           

A concepção pedagógica freireana vai além da pesquisa e da tematização. Implica uma outra etapa: a da problematização, supondo a ação transformadora. O conhecimento não é libertador por si mesmo. Ele precisa estar associado a uma causa. O conhecimento é um bem imprescindível à produção de nossa existência, vai além da essência. Por isso não pode esse conhecimento ser objeto de compra e venda, cuja posse fique restrita a poucos. Paulo Freire tinha amor ao conhecimento e ao estudo; dizia ele que conhecíamos para entender o mundo, para averiguar o que era certo ou errado; buscar a verdade e não apenas trocar idéias de forma estéril, pois assim haveria possibilidade de interpretar e transformar esse próprio mundo. O conhecimento deve constituir-se numa ferramenta essencial para intervir no mundo.


Para  Freire (1987), o conhecimento é construído de forma integradora e interativa. Não é algo pronto a ser apenas “apropriado” ou “socializado”, como sustenta a “pedagogia dos conteúdos”, que insiste na memorização (de conteúdos). Conhecer é descobrir e construir. A escola não distribui poder, mas constrói saber que é poder. Não mudamos a história sem conhecimentos, mas temos que educar o conhecimento para que possamos interferir no mercado como sujeitos. O papel da escola consiste em colocar o conhecimento nas mãos dos excluídos de forma crítica, porque a pobreza política produz pobreza econômica. “Ninguém ignora tudo, ninguém sabe tudo”, dizia Freire (1992 - página 69). Ninguém é ignorante de tudo. O “analfabeto político” não consegue entender as causas da  pobreza econômica que lhe atinge. Por isso Paulo Freire associava alfabetização e politização. A política neoliberal se direciona para uma pedagogia da exclusão justamente porque reduz o pedagógico, buscando retirar da pedagogia a essência política. A pedagogia da esperança (Educação Libertadora) é o oposto da pedagogia da exclusão. Ensinar é inserir-se na história: não é só estar na sala de aula, mas inserir-se em dimensões políticas mais amplas de participação ativa na comunidade.

                  Com o golpe militar de 1964, a experiência de Paulo Freire, já espalhada por todo o país, foi abortada sob a  alegação  inconsistente de subversiva, propagadora da desordem e do comunismo. De acordo com Pelandré (2002), o projeto de alfabetização na cidade de Angicos, que se propunha a alfabetizar em 40 horas, utilizando a pedagogia freiriana, foi reprimido com violência, os  monitores do projeto foram  perseguidos, os alunos  amedrontados e  destruído o valioso material  elaborado para o curso. Paulo Freire partiu para o exílio em setembro de 1964 (só podendo voltar ao Brasil em 1979).


Nas décadas seguintes, uma sociedade de conhecimento se anunciou, exigindo novas formas de lidar com os avanços da comunicação e da tecnologia. Freire acompanha essa nova produção acadêmica, mas não se detém em proposições metodológicas para a alfabetização. A partir da volta ao Brasil , no final de 1970, o objeto freireano de estudo se amplia, ele passa a se dedicar a reflexões de categorias mais amplas no campo das concepções e das políticas educacionais e a desenvolver ações nessa mesma direção. Reconhece e recomenda a necessidade de atualização do próprio  "método" e, para isso, oferece suporte teórico para os que se dedicavam à alfabetização, principalmente de jovens e adultos.


Os jovens e adultos analfabetos vivem ou sobrevivem em estado de busca permanente de superação. Lutam para superar as condições precárias de vida em que estão inseridos, cuja raiz está no analfabetismo. Durante o processo de alfabetização, muitos são os empecilhos: cansaço decorrente de longa jornada de trabalho; problemas de vista;  falta de auto-estima dos alunos; pouco ou nenhum apoio dos familiares, em especial no caso dos alunos mais idosos; a ameaça constante do desemprego. Todos esses fatores fazem, na maioria das vezes, com que os próprios alunos se conformem diante de tantas dificuldades, acomodando-se no subemprego e deduzindo que para tais atividades não é necessário o domínio da leitura, escrita e interpretação. 

O analfabetismo é a expressão da pobreza, conseqüência da desigualdade social. Seria inútil combater o analfabetismo sem combater as  causas. A educação não transforma estruturas sociais, mas seres humanos que podem vir a mudar a sociedade. É preciso partir do conhecimento das condições de vida dos educandos; sejam elas as condições objetivas como o salário, o emprego, a moradia; sejam subjetivas como a história de vida, lutas, organização, conhecimento, enfim, cultura.


Mondin (1979) afirma: “Hoje temos consciência de que o trabalho é atividade tão importante para o estudo do homem como o conhecimento, a liberdade e a linguagem” (página 198), ou seja, uma das mais importantes dimensões do homem é a de ser homo faber: ele transforma a natureza, é fazedor de obras, construtor de operações. Ele pensa sobre o próprio processo de trabalhar.  Carvalho (2004)  observa que as modalidades de educação para o trabalho são diferenciadas de acordo com a origem social. Os que estão fora da escola adquirem um saber prático, através do exercício do trabalho. Esse saber é destituído de princípios teóricos e metodológicos, sendo portanto, parcial e fragmentado.  Reproduziriam assim a divisão do trabalho entre aqueles que pensam e os que executam, mantendo a teoria afastada da prática. 

Nessa perspectiva, somos levados a refletir sobre a situação profissional dos alunos alfabetizados pelo Programa BB Educar.  E o BB Educar foi construído sob dois pilares: propiciar ao educando a apropriação dos signos escritos (ler e escrever) e construir coletivamente a cidadania (libertar).  É explícita a opção do programa pelos pressupostos da Pedagogia Libertadora de Paulo Freire. E Freire (1979) concebe a práxis educadora com um método ativo, de diálogo, crítico e criticista; diálogo esse, que se realiza de forma horizontal entre educando e educador na condição de seres singulares - ambos produtores de conhecimentos. Nessa dimensão o relacionamento se dá de forma amorosa, com confiança, esperança e desenvolvimento do senso crítico, em que prevalecem a humildade, empatia e a comunicação.


O trabalho dentro desses pressupostos poderá levar à formação de homens e mulheres históricos (localizados num tempo e num determinado lugar), conhecedores dos próprios direitos e das obrigações diante do outro, com o cultivo permanente da autonomia e tomada de decisões pela via da consciência crítica. Há assim uma mudança de percepção do contexto em que se vive, com uma conseqüente visão ampliada da realidade. Esse cidadão poderá então transpor a via de apropriação do conhecimento por meio da percepção mágica (do senso comum), chegando ao patamar do senso crítico (mediação dos diversos conhecimentos existentes: mágicos, filosóficos, teológicos, ideológicos e científicos), intrinsecamente ligado à práxis social. No próprio discurso de Paulo (1998 -  página 60) percebemos:  "Homem que deve atuar, pensar, crescer, transformar e não adaptar-se fatalisticamente a uma realidade desumanizante".


O cidadão não-letrado - em muitas das situações cotidianas - é considerado um homem inferior em relação aos demais. O não-acesso ao mundo letrado restringe as capacidades de participação desse homem na sociedade. 


Este trabalho se direciona ao alfabetizado - que após o processo de leitura e escrita básica - necessita dos mecanismos de letramento para viver melhor no meio social. Que alfabetizado seria esse? Concebemos como ser humano de múltiplas dimensões: a cultural - de quem produz e transforma a natureza; a econômica: do ente que interage no mundo permeado por riquezas (escassas e - algumas vezes - mal geridas); religiosa: do indivíduo que tem fé, transcende-se para a compreensão da própria existência, precisa crer em algo que não está visível; a corpórea: do indivíduo que possui sensações, quer tocar e necessita ser tocado, busca no exterior o prazer as para satisfações interiores;  laboral: da dignidade pelo trabalho, do sentir-se útil, que busca o domínio do tempo existencial para melhor passar os momentos aqui na terra; psíquica: das elaborações mentais, do contato intrapessoal; social: no dizer de Paulo Freire (1998 - página 62): "um ser de relações"; lúdica: que tem o prazer como meta para dar sentido à vida terrena.


Todas as dimensões acima abordadas estão imbricadas no homem não-letrado, porém as atitudes etnocêntricas produzirão atitudes cujos propósitos são de diferenciação pela inferiorização desse homem. A emancipação desses cidadãos se construirá com a participação deles próprios na construção coletiva da cidadania e da oportunidade, abertura, ajuda e co-partipação dos demais cidadãos considerados letrados para reconstrução deste sistema a fim de permitir igualdade entre dos indivíduos e a fruição das riquezas dentro de uma dimensão de diversidade entre os seres que compõem a nossa sociedade.


A dimensão lúdica contida nesse libertar nos reporta a esse alfabetizado que foi martirizado durante toda a vida por não ter acesso ao entendimento dos muitos signos construídos por nossa sociedade letrada. Muitos dos prazeres da vida neomoderna são desejados por todos e usufruídos por poucos: que dizer do manuseio de um aparelho de DVD por um não-letrado (na verdade deveria a denominação ser a de não-sígnico: pessoa que vive num mundo por demais simbólico, porém possui pouca compreensão dos signos que estão disponíveis na vida moderna) que precisa acionar recursos cognitivos, instrumentalizado com a ajuda da manipulação de ícones, símbolos e índices, em especial dos símbolos lingüísticos? Isto já causa uma inibição, um processo de marginalização e baixa auto-estima por não possuir recursos mentais suficientes - por falta de instrumentalização - para compreender o manuseio do aparelho e usufruir de um prazer que é de fácil acesso aos que penetraram no mundo letrado (aqui não estamos analisando sob a ótica econômica que já levaria a mais discussões; apenas vislumbramos a vertente da análise semiótica). O mundo letrado é um ponto inicial para que o cidadão chegue ao nível de entendimento do mundo sígnico.


O alfabetizar também seria um processo de levar o homem a sentir prazer, que segundo Mondin (1980 - página 221):

  "é a dimensão da alegria, do divertimento, da serenidade, da suspensão de todo tormento, de toda preocupação, da liberdade, da realização de si mesmo, sempre mais completa, e mais plena na direção que melhor corresponda às capacidades e aspirações de cada um"

Assim, o homem se sacrifica, passa por dificuldades, cria artisticamente, busca gerir as riquezas, procura o entendimento no que transcende, nada mais do que para alcançar o prazer, a satisfação; todas as dimensões do homem - intrinsecamente - visam ao lúdico; podemos dizer que - mesmo pela via das demais dimensões - o homem almeja o Bem-Estar, seja ele psíquico, social, transcendental ou corpóreo.


Pensar nas condições de vida dos alfabetizados e verificar as conseqüências trazidas pelo BB Educar para a vida dessas pessoas nos leva a repensar a Cidadania. A Concepção de cidadania engendrada por este trabalho se coaduna com os estudos de Nílson José Machado (2001 - página 106) quando nos diz ser a cidadania: “a construção de instrumentos legítimos de articulação entre projetos individuais e coletivos”, frisando com mais ênfase que educar para a cidadania significa: “prover os indivíduos de instrumentos para a plena realização  desta participação motivada e competente, desta simbiose entre interesses pessoais e sociais”.  Lembrando que a alfabetização é um desses instrumentos, em que, conforme o mesmo autor, relaciona-se aos dois sistemas básicos de representação da realidade: a língua materna e a matemática. Ampliando essa dimensão da realidade, vai o autor nos levando a perceber o processo da cidadania como: “a participação do processo político, incluindo-se o direito e o dever de votar e ser votado; a participação da vida econômica, incluindo-se o desempenho de uma atividade econômica e o pagamento de impostos; e, naturalmente, o conhecimento de todos os direitos a que todo ser humano faz jus pelo simples fato de estar vivo.”. Complementamos tal assertiva com a introdução do direito ao lúdico: o lazer; o prazer de usufruir das riquezas disponíveis em nosso planeta.


Ao propor o presente trabalho, estamos implicitamente buscando captar os pontos de convergência e contradição existentes entre os objetivos propostos pelo BB Educar e as conseqüências na vida desses cidadãos alfabetizados, no que concerne à satisfação desse alfabetizado em relação ao processo educacional pelo qual passou.

 
Com base nos pressupostos teóricos  acima apresentados, confirmou-se a necessidade de um estudo sistematizado, buscando verificar se houve mudanças na qualidade de vida e nos aspectos de participação no mercado de trabalho/desenvolvimento profissional dos alunos egressos do programa BB Educar na cidade do Salvador.

2. Em busca de uma concepção metodológica

              Optamos pela pesquisa exploratória com análise qualitativa dos dados, por meio da realização de questionários e entrevista com os alfabetizados e Fundação Banco do Brasil.  Tal opção se deveu ao fato de tentar atender aos objetivos propostos neste projeto de diagnosticar aspectos da vida dos alfabetizados que são não-mensuráveis (em termos quantitativos), mas que influenciam o cotidiano das vidas dessas pessoas. Existiu uma preocupação em radiografar questões de ordem não só cognitivas mas também psicomotoras, afetivas e intuitivas tão vívidas na existência desse contigente.


Os instrumentos de coleta de dados foram entrevistas semi-estruturadas para os alfabetizados e questionários para os representantes da Fundação Banco do Brasil (coordenação geral e representante do Banco do Brasil na Bahia).  A entrevista semi-estruturada foi realizada em duas partes: a primeira: com um questionário - por escrito - em que a transcrição foi realizada pelos entrevistadores; a segunda foi no formato de entrevista - com gravação em vídeo - para posterior análise dos pesquisadores.


A pesquisa de campo foi realizada no mês de maio de 2005. O pré-teste, para validação dos instrumentos de pesquisa de campo, foi aplicado neste mesmo período. A pesquisa bibliográfica relacionada ao tema em estudo foi efetuada no período de agosto de 2004 a março de 2005.


Os sujeitos da pesquisa foram 19 alfabetizados, (pertencentes a três núcleos da cidade do Salvador),  quatro alfabetizados para o pré-teste (também pertencentes a um núcleo de alfabetização em Salvador) - em que foram  validados os instrumentos - e dois representantes da Fundação Banco do Brasil (coordenador central e o representante da FBB no estado da Bahia).


Validamos um questionário da entrevista oral com 11 perguntas, mas notamos que haveria necessidade de algumas alterações: inserimos um quesito no final para que o alfabetizado pudesse de forma livre expressar por meio de uma palavra ou sentença o que significou a alfabetização para a vida dele. Interessava-nos captar as emoções em relação ao processo de ensino-aprendizado. Juntamos os antigos quesitos dois e seis que abordavam sobre as mudanças ocorridas antes - durante e após a alfabetização. Os quesitos 10 e 11 se referiam às situações de leitura oral e fala em público; como há intersecção entre os temas, preferimos aglutiná-los. Efetuamos a gravação da entrevista coletiva com a câmara imobilizada - com apenas um foco; notamos que houve perda de detalhes, como as fisionomias dos entrevistas quando as questões exploravam o lado emocional dos alfabetizados; a mudança neste caso foi contratar uma pessoa para gravar as demais entrevistas a fim de conseguirmos mais qualidade de áudio e múltiplos ângulos do trabalho.


Foi detectado na revisão da entrevista gravada do pré-teste que um dos ciclos de perguntas não foi completado; no caso, uma entrevistada se pronunciou fora da ordem em que havia se iniciado o processo, e foi efetuada a pergunta posterior sem os demais entrevistados terem respondido à pergunta da “vez”. Para solucionar o problema foi inserido abaixo de cada quesito um direcionador para que os entrevistadores controlassem sutilmente as respostas aos quesitos sem que nenhum dos alfabetizados deixasse de responder.

3. Entrevistas – a Práxis

3.1 - Pré-Teste - um Aprendizado

“Saí do fundo da padaria para uma biblioteca. Antes, estudava numa turma de aceleração mas não estava aprendendo. Aí a professora Creusa me chamou e eu vim... já sei decifrar correspondência, carta de namorada, tudo eu sei.”

                                                                 Alfabetizado 1.1

O pré-teste foi realizado no dia 4/5/2005, com o grupo Esperança, localizado na Paróquia Nossa Senhora da Vitória - Corredor da Vitória, s/n - Salvador - Bahia. A turma foi trabalhada no período de abril a outubro/2004, com alunos da rede municipal de ensino que estavam matriculados no ensino fundamental num sistema multisseriado - da primeira à quarta série, porém a maioria não sabia ler e escrever; alguns estavam na situação de analfabetos funcionais. O bairro da Vitória é localizado na chamada Cidade Alta de Salvador;  sendo a  população predominante  a de classe média. O contigente da turma era formado por pessoas que ocupavam postos de trabalho como domésticas, padeiros, vigilantes, donas de casa e auxiliares de serviços gerais. Os alunos passavam três dias por semana com as alfabetizadoras,  e o demais dias da semana nas salas da escola da prefeitura onde assistiam às aulas normais. 


Algumas considerações somos obrigados a fazer em relação ao pré-teste quanto às condições de vida e as perspectivas educacionais dessas pessoas: durante a entrevista, um alfabetizados nos disse que melhorou bastante por conseguir ler gibis, correspondências, cartas da namorada; comentou: “Sair do fundo da padaria para uma biblioteca”. Sentia-se muito criticado pelos colegas de trabalho por não saber ler e escrever. Nos pedidos de compra dos clientes que eram entregues no balcão, ele ficava gaguejando, envergonhado; atualmente ler sem problemas. Alegou ter facilidade de falar com as pessoas; nos shoppings – quando há dúvida – pergunta às pessoas sem dificuldade. A segunda alfabetizada disse ter dificuldade de escrever: só copia. Falou de ter sofrido muito quando veio do interior para uma cidade grande. Relatou que nas atividades do dia-a-dia sente-se à vontade em tarefas como separar correspondências, pois identifica quando o documento é de cobrança: loja, supermercado ou banco. Um detalhe: no trabalho ela tem a função de preparar comida para pessoas diferentes (uma das patroas é diabética), e ela consegue separar de acordo com a situação de saúde dos patrões. O objetivo dela atualmente é fazer o referido curso de culinária. Quando à questão do aprendizado disse: “Estou descobrindo coisas que eu não sabia, vou ficando curiosa, insisto até aprender.” Alfabetizado 1.2. A terceira entrevistada comentou que o curso de alfabetização deveria demorar mais para ela se desenvolver mais. Disse que antes não sabia fazer anotações no trabalho, ficava atrapalhada; hoje ler folhetos de supermercado e versículos da bíblia, se sente à vontade para se expressar quando necessário. A última alfabetizada frisou que – antes da alfabetização – não ia ao supermercado sozinha e que na escola convencional não aprendera o que desenvolveu no BB Educar. Entre os comentários, ressaltamos: “Já sei pegar ônibus” ou: “Tem correspondência que tem que assinar, eu já assino. Valeu mesmo!” ”  Alfabetizado 1.4.


Ainda foi possível constatar que praticamente todos os quatro entrevistados buscavam na alfabetização uma ferramenta para alcançar melhores postos de trabalho ou de, mantendo a mesma ocupação, obter um melhor desempenho. Uma das alunas que trabalha como empregada doméstica relata: 


“Antigamente o pessoal ligava, a gente não sabia anotar um telefone, um recado, agora eu sei. O pessoal fala: Já tá anotando, hein!” ou ainda, “Não ia ao supermercado sozinha, agora vou e compro tudo certo”. ” Alfabetizado 1.4.

Por trabalhar numa padaria, um aluno declarou que pretende agora fazer um curso de panificação para melhorar o salário. Uma das entrevistadas declarou ter perdido uma oportunidade de emprego em que ganharia seiscentos reais: “ ...Estou com um desgosto...” Alfabetizado 1.2. Esta mesma aluna demonstra perceber a diferença entre a educação tradicional ministrada na escola municipal que agora freqüenta e a educação problematizadora que viveu durante o BB Educar: “ ...quero aprender sem ser copiando, quero tirar da mente e fazer! Lá só me mandam copiar!”.  Um fato que chamou a atenção foi que, no dia anterior ao pré-teste, ao nos dirigirmos à sala de aula da escola municipal onde agora esta aluna estuda, vimos no quadro-negro escrita  a frase: “A cama de Caio caiu na calçada”, o que deixa claro o porquê da insatisfação demonstrada.  Outra aluna mostra que o aprendizado no BB Educar foi de grande utilidade para a vida prática dela: “Não pagava conta de luz, nada...agora já sei quantos kilowatts gastei, o dia do vencimento e ainda vou pagar sozinha. Na outra escola não aprendi nada.” Pudemos observar que as alfabetizadoras se preocuparam em conhecer a realidade dos educandos e despertar neles a consciência crítica. Durante a entrevista uma aluna afirmou que


”.. estive na Justiça do Trabalho, descobri tudo que eu tinha direito. O pessoal da casa brincou: agora que você está estudando, ninguém lhe enrola mais !”  Alfabetizado 1.3

O pré-teste foi um orientador do que haveria pela frente em termos de conhecimento do universo da pessoa alfabetizada. Os pontos a destacar são a auto-estima elevada dessa gente, o grau de comprometimento com a descoberta da própria cidadania (o implícito) e a felicidade de descobrir um novo mundo: da leitura e da escrita.

3.2 Primeira Entrevista: a turma da Carmosina
“Agora eu já estou lendo mais. Tinha dificuldade com as contas. Meu filho de seis anos diz: minha mãe, você agora está ficando um pouco mais inteligente. Sabe o que é isso? Meu filho me achava burra...”

                                                                        Alfabetizado 2.6
O primeiro grupo entrevistado foi composto por moradores da localidade da Carmosina - Barros Reis, bairro da periferia de Salvador - Bahia -, localizado às margens de uma grande avenida (Barros Reis), cuja atividade econômica predominante é a de compra, venda e conserto de automóveis. 

Participaram da entrevista oito alfabetizados - um alfabetizado compareceu, mas desistiu momentos antes da gravação do evento. A composição do grupo foi de sete mulheres e um homem. Cinco se declararam da cor negra, dois, da parda e um, morena. Quatro casados, um viúvo e três solteiros. Cinco da religião católica, três, evangélica e um sem religião. Quanto ao tempo de estudo antes do curso de alfabetização: quatro passaram cinco anos na escola convencional; um, quatro; um, sete; um, oito e um passou dois anos. Nenhum está estudando atualmente. Dois ganham abaixo de um salário mínimo, seis, um salário; um, dois salários mínimos. Após o curso de alfabetização o quadro ficou o seguinte:  quatro ficaram no mesmo nível salarial; um aumentou de um para três salários mínimos, um está desempregado; um aumentou a renda, mas continua ganhando menos de um salário mínimo e o último teve um aumento, porém ficou com renda inferior a dois salários mínimos. Quanto à categorização profissional: um é aposentado, um pensionista, um cozinheiro, um que era diarista passou à condição de cozinheiro, um vendedor autônomo, dois domésticos e um auxiliar de serviços gerais. Neste grupo apenas 12,5% do contigente conseguiu uma melhoria salarial significativa (três salários mínimos); as idades são: 45 - para o homem -  e 76, 60, 63, 50 (duas), 57 e 38 anos - para as mulheres . A entrevista foi realizada na sede da associação no dia 13 de maio de 2005.

A característica predominante do grupo acima é a interação e intimidade entre os componentes; houve facilidade de verbalização por todos, com discussões sobre as condições de vida e de trabalho. As emoções afloraram: houve um senso de irmandade entre os alfabetizados. A aluna mais idosa do grupo declarou ter recebido muito apoio da turma quando, durante o período das aulas, ficou viúva: “...a pró me dava todo apoio, ia na minha casa, me estimulava pra eu voltar...” Alfabetizado 2.5. Pudemos perceber que foi criado entre eles um forte vínculo, o que apareceu em algumas falas: “A gente estava sempre junto, era muito importante e ficou um vazio...” Alfabetizado 2.2. A solidariedade foi um aspecto muito lembrado: “ Depois que o BB Educar passou a existir, passamos a limpar a rua, se um vizinho suja, a gente vai lá e conversa...”  Alfabetizado 2.2.
Interessante notar que todos se declararam - sem hesitação da raça negra ou parda, conforme informações acima, inclusive houve comentário acerca do 13 de maio, data em que se celebra a Abolição da Escravatura, e na qual foi realizada a entrevista: “O patrão só quer cobrar. Pensa que porque somos negros e trabalhamos no fogão não sabemos nossos direitos...” Alfabetizado 2.6.
O aspecto prático da alfabetização apareceu em diversas falas: “No trabalho às vezes alguém telefonava para minha patroa , precisava anotar e aí  cadê? Agora pelos menos uns garranchinhos eu faço...” Alfabetizado 2.1, revelando o medo comum que existe entre as empregadas domésticas não-alfabetizadas de serem solicitadas a anotar recados, elaborar listas de compras e escrever bilhetes. Uma aluna que trabalha com vendas e precisa anotar os pedidos das clientes relatou que o aprendizado facilitou muito o trabalho. 

O pessoal da Carmosina possui uma interação marcante; durante a entrevista o bate-papo fluiu espontaneamente entre os componentes, havia proximidade de corpos, com normalidade, falas afetuosas, descontração, respeito mútuo. Devido à entrevista ter sido realizada com o pessoal da mesma turma, o entrosamento foi muito forte. Estava explícita a educação afetiva construída pelo grupo durante o processo alfabetizador.



A primeira alfabetizada a se pronunciar  ressaltou que quando participou do curso esteve 21 dias hospitalizada, e o que havia marcado foi justamente a solidariedade dos companheiros; revelou-se contente por ter adquirido uma casa, e que a partir daquele momento recebeu mais consideração e respeito no local onde mora. Quanto ao processo de alfabetização, informou que antes tinha dificuldade no trabalho de receber telefonemas e efetuar as anotações necessárias; hoje se sente à vontade. A leitura corriqueira é a de folhetos de supermercados, em que faz comparação de preços. Não se sente bem quando tem de fazer leitura oral ou falar em público, pois gagueja e não tem fluência na pronúncia das palavras. Uma segunda alfabetizada sobrepesou a forma como se desenvolveu em questões como estar junto do outro, conhecer esse outro, encontrar-se: fugir da solidão. Fez apreciações metalingüísticas quando se referiu ao processo de aprendizado: não trocava mais as letras em palavras como cachaça, pois sabia em que posição se encontravam as diversas letras, reconhecia os diacríticos e sabia a função dos sinais de pontuação, pois com tais sinais, podia dar sentido à mensagem. Escrevia “errado”  e tinha de solicitar a outras pessoas que a “corrigisse”. Precisava escrever gramaticalmente correto, pois tinha de fazer uma lista de itens necessários aos serviços da empresa em que trabalhava. Por não saber ler se sentia muito humilhada no ambiente do trabalho. Repetiu emocionada uma frase que ouvira de um colega de trabalho: “Vai pegar na tua caneta, que é a tua vassoura” Alfabetizado 2.2. Frisou se fosse “hoje” - após o processo de alfabetização – teria reivindicado os direitos trabalhistas que antes lhe fora negado. Atualmente trabalha como prestadora de serviços gerais – sem carteira assinada. Acha melhor por ter a possibilidade de ganhar mais; lamentou não ter recursos suficientes para recolher o próprio INSS; considerou-se mais respeitada trabalhando sem vínculo empregatício. Expressou contentamento na atividade atual. Expressou muita admiração pela leitura e escrita; ler mais folhetos das lojas de eletrodomésticos. Ficou eufórica quando disse: “Gente, eu nunca entrei no teatro Castro Alves; hoje eu entrei”, Alfabetizado 1.2. referindo-se a uma atividade realizada durante o processo de alfabetização.



Numa outra vertente relacionada ao trabalho, encontramos uma alfabetizada que passou da situação de prestadora de serviços para a de trabalhadora com vínculo empregatício. Declarou estar feliz na nova situação, pois tem assegurados os direitos trabalhistas, principalmente, em casos de doença. Comentou que após o processo de alfabetização teve uma discussão com o patrão sobre as questões trabalhistas: “Acham que porque somos negros, porque trabalhamos no fogão, não sabemos nossos direitos!?”, Alfabetizado 2.6, sentenciou. Além de atividade com vínculo empregatício, trabalha nas horas vagas como vendedora autônoma, por isso foi a alfabetizada com mais renda entre os entrevistados. Apontou como elemento estimulador na alfabetização a possibilidade de falar dela própria; adquiriu mais paciência, principalmente, para lidar com um filho excepcional: “Aceitar erros, defeitos e qualidades”, desabafou. Disse que antes tinha de sempre perguntar à patroa sobre o que estava escrito na receita; atualmente pega a receita e faz a comida. Comentou que se não soubesse ler e escrever, perderia o emprego. A leitura praticada é a da bíblia e de livros didáticos dos filhos, pois precisa ajudá-los nas atividades educacionais. Ouviu do filho durante o processo de alfabetização:  “Minha mãe, a Senhora está agora um pouquinho mais inteligente”. Ainda não se acha bem quanto às atividades de Matemática, pois tem dificuldade de fazer contas.



Como a entrevista foi realizada na dimensão do círculo de cultura, as falas – apesar do controle da vez, era alternada entre os participantes, fazendo com que sobressaísse a espontaneidade dos pronunciamentos. Um alfabetizado disse: “Nunca é tarde para aprender!”. Alfabetizado 2.3. Informou ter adquirido o hábito de leitura, pois acessa com freqüência a internet, lê e estuda a bíblia diariamente; fala bem mais, sem receios. Outra participante expressou que tinha mais confiança na realização das coisas do dia-a-dia. Antes dizia aos interlocutores que não enxergava bem, para esconder a dificuldade de ler e escrever. Sentia-se envergonhada, pois tinha de sempre perguntar. Disse: “Estudando amplia a mente.” Alfabetizado 2.1. Numa outra encontramos: “Se errar, errou, todo mundo erra; é errando que a gente aprende.” Alfabetizado 2.3. Nesta declaração podemos  vincular o pensamento de Paulo Freire (1992 - página 69) quando disse: “Ninguém sabe tudo – Ninguém ignora tudo – Todos nós sabemos alguma coisa – Todos nós ignoramos alguma coisa”. É a consciência da condição existencial de ser inconcluso e inacabado que se processa tanto no homem comum quanto no homem considerado culto em nossa sociedade.

3.3 - Segunda Entrevista: a turma de Periperi

“Antes eu tinha vergonha, mas agora sempre que tenho oportunidade leio. Em casa de noite, o pessoal vê televisão,  mas Jesus me libertou de ver novela, aí fico no quarto e leio a Bíblia.”
Alfabetizado 3.1
A segunda entrevista foi realizada na Igreja Assembléia de Deus de Periperi - Salvador - Bahia, tendo como alfabetizadoras Joana e Maria da Purificação. O trabalho foi realizado na própria igreja no dia 14 de maio de 2005. 

O segundo grupo teve a seguinte configuração:  três mulheres, todas da religião evangélica - Assembléia de Deus - donas de casa, idades de 67, 56 e 38 anos, fizeram o curso de alfabetização de 2001, uma está sem estudar e as outras duas estão no curso fundamental (5ª e 6ª série - em escolas públicas), antes do BB Educar, uma estudou um ano e as outras duas, três anos; duas declararam ser da raça parda e uma da negra; duas com renda de menos de um salário mínimo e a terceira com um salário mínimo - antes e depois de participar do processo de alfabetização; uma é aposentada; as outras, donas de casa. Uma é divorciada e as outras duas, casadas. 

Um detalhe no grupo acima foi que durante a entrevista, todas ficaram com a bíblia na mão e respondiam sempre fazendo referência a Deus, sob a forma de oração, leitura do livro sagrado ou cântico. A entrevista só iniciou uma hora e meia após o combinado devido à existência de um ensaio litúrgico que não poderia ser interrompido por motivos de normas da religião. Após um período de negociação, efetuamos a entrevista num sala fechada.

A alfabetização deste grupo foi construída com o objetivo de os cidadãos se integrarem mais aos costumes da igreja evangélica. Os alunos aprendem a ler e a escrever para poderem participar melhor das atividades de cunho religioso do grupo. 

Na entrevista coletiva obtivemos as seguintes informações: uma alfabetizada considerava a vida mais difícil antes do processo de alfabetização porque tinha dificuldade de se localizar na cidade: pegar ônibus, ler os letreiros e informações contidas nos cartazes e identificar os diversos produtos para compra no supermercado. Atualmente ela não passa mais por essas dificuldades, pois não precisa mais perguntar às pessoas sobre localização de lugares ou efetuar compras no supermercado; frisou: “Eu não perguntei a ninguém na rua; fui em cima” Alfabetizado 3.1, ao referir-se a uma situação em que teve de ir ao médico. Completou: “Agora não pergunto mais não!” . Em muitas situações, a fala da alfabetizada é demarcada por explicações de cunho religioso: “Deus me libertou de ver televisão” ou em “Para mim foi uma bênção participar de um curso como esse”, outras vezes aparece o caráter pragmático do processo de leitura e escrita: “Tinha que colocar o dedo; agora, não (...) assinei os papéis do meu casamento”. Percebe-se que o entendimento do valor social da alfabetização é reconhecido pela alfabetizada, ao mesmo tempo em que o transcendental revela forte influência sobre as atitudes da cidadã.

A segunda entrevistada revelou que a mudança principal foi poder sair de casa – para lugares mais distantes – sem necessidade de pedir ajuda, por estar na escola, sonha estudando, escreve trechos da bíblia; reclamou de forma recorrente de não haver livros na escola: “Eu preciso de livro, e não tem para ler”.  Durante todo o discurso da entrevistada, o ritual religioso se revelou de forma marcante: as falas se alternavam com aberturas para leituras da bíblia, disse alguns passagens da bíblia e cantou uma música religiosa quando teve de expressar como se percebia nos momentos de fala em público e exposição oral. Um aspecto relevante é a importância da escola para a entrevistada: “Eu me dou tão bem na escola que vocês nem queiram saber!”. Quando da fala a respeito de leitura oral e fala em público, revelou se sentir à vontade, inclusive, foi motivo de riso de algumas pessoas na escola que freqüenta, quando foi chamada a ir ao quadro, mas não se intimidou. Cantarolou: “Fé mais fé – Amor mais amor - (...) - Pois sem fé e sem amor – Não pode agradar ao Senhor” Alfabetizado 3.2.

A terceira alfabetizada disse está começando tudo de novo após o processo de alfabetização. Reconheceu a alfabetização como um processo de crescimento: “A gente lendo se desenvolve mais” Alfabetizado 3.2. Fica  “mais desenvolvida na palavra e na leitura”. Para ela a escola tem uma função especial: “Nunca pensei que iria voltar para a  escola de novo”. Mais uma vez o que prevaleceu foi a melhoria do senso de localização no que concerne a pegar ônibus na cidade. Alçou autonomia, não necessita ficar o tempo todo perguntando onde determinado lugar se localizava. A leitura e a escrita ajudaram na identificação,  nos recibos, de informações como vencimento e valor da conta. Revelou mais discernimento ao afirmar: “Se tiver a mais, vou reclamar”.  Pratica a leitura da bíblia e ensina o neto a realizar os trabalhos escolares. Disse não se sentir à vontade para ler em público. Quanto à escrita disse: “Escrever; eu como umas letras que é uma bênção, mas escrevo”.

Nas três alfabetizadas não ocorreram alterações significativas quanto às  condições de trabalho pelo motivo de as três só realizarem tarefas domésticas; não se ausentando de casa para o trabalho assalariado.

Um quarto alfabetizado não foi entrevisto por motivo de ele ser um cidadão especial, com problemas de ordem mental. Apesar de não articular de forma fluente as idéias, ele se manifestou, fazendo referência ao aprendizado em sala de aula e à maneira como era tratado no grupo; sentia-se integrado. Por sinal participa todos os anos dos cursos de alfabetização  realizados na comunidade, pois não dispõe de recursos para ter um tratamento adequado no que concerne à aprendizagem. A  idade dele é de 45 anos. Tem o aspecto de um adolescente, calmo, atitudes infantis; age de maneira carinhosa com todos.

Não foi verificado o nível de desempenho lingüístico e conhecimentos de    Matemática das entrevistadas, pois – conforme declarações – só estudaram – antes do BB Educar – até três anos, porém uma delas se encontra na 5ª série e  a outra, na 6ª série do ensino fundamental.

Fica um questionamento em grupos desse tipo sobre o entendimento da palavra “Libertar” sustentada pelo BB Educar e referendada por Paulo Freire; principalmente quanto à autonomia do pensar e interagir das pessoas. Será a que alfabetização concebida pelo BB Educar dentro de grupos fechados é utilizada para realmente “libertar” o cidadão? Mas este não é o principal questionamento deste trabalho. É sim um campo para reflexão de todos sobre o que nós imaginamos como libertação e o que essas pessoas concebem no cotidiano dentro do grupo ao qual pertencem.

3.4  - Terceira Entrevista: a turma do Alto do Cabrito


A única mudança é que posso ajudar meus filhos no dever de casa, mas economicamente, não. O que a gente precisa é de trabalho digno. Espero um dia poder passar num concurso público, mas falta verba para inscrição. Alfabetizado 4.6

 A terceira entrevista foi realizada no dia 27/5/2005 – na Igreja Católica do Sagrado Coração de Jesus, no Alto do Cabrito, zona periférica de Salvador, predominante pobre; os alfabetizadores dos entrevistados foram Kelly, Maria e Rodrigo. O BB Educar foi implantado no local no ano 2000, estando já na sexta turma; já foram alfabetizados, desde então, 169 alunos.

A  constituição do grupo foi: três homens e cinco mulheres; dois da religião evangélica e seis, da católica; um viúvo, três casados e quatro solteiros; quanto à raça, um se declarou da raça castanha, dois, da parda, três, da morena e dois, da negra; quatro fizeram o curso de alfabetização em 2003, dois em 2002, um em 2004 e um em 2001; um informou nunca ter estado numa escola – outro, dois anos, um terceiro, três anos, um quarto, quatro anos, outro, cinco anos, seis e sete anos para os dois restantes. Sete estão estudando: dois na 1ª série do ensino fundamental – dois na 2ª e o restante na 4ª, 5ª do ensino fundamental e o último no 2ª ano do ensino médio. O alfabetizado que atualmente cursa a segunda série do ensino médio teve dificuldade de informar os anos em que estudou antes do curso de alfabetização; alegou ter estudado muitos anos, mas sempre deixava a escola no meio do ano. Lembrou que fez no final da década de 1960 o Exame de Admissão (espécie de teste de nivelamento – na época – para os estudantes alcançarem o que denominamos hoje de ensino fundamental “maior”: segunda fase do ensino fundamental); as profissões antes da alfabetização eram: três donas de casa, uma diarista, um auxiliar de serviços gerais, um auxiliar de relojoeiro, um jardineiro e um pedreiro; atualmente a categorização profissional é: duas donas de casa, uma diarista, um vendedor autônomo, um ajudante de eletricista, um artesão, um zelador e um pedreiro. Neste caso, ocorreu mudança de profissão de três dos entrevistados -  um com melhoria salarial: não tinha ganho salarial e passou a tê-lo, e os outros dois continuaram no mesmo patamar financeiro. Acompanhemos a configuração de rendimentos: antes da alfabetização: um ganhava menos de um salário mínimo; três, um mínimo; um, dois salários; três estavam sem rendimentos; na atualidade os rendimentos são: dois sem rendimentos, dois com ganhos abaixo de um salário mínimo, três ganha um salário e um continua com os dois salários mínimos.

Não obstante o fato de termos solicitado a presença de oito ex-alunos do BB Educar, ao chegar ao local do evento, deparamo-nos com um grupo bastante numeroso, de aproximadamente vinte e cinco pessoas. Após os esclarecimentos iniciais, temendo que a gravação pudesse vir a ser prejudicada pelo ruído decorrente das conversas do grupo, optamos por realizar entrevistas individuais, em que cada entrevistado responderia às questões face a face com o entrevistador, com a respectiva gravação, enquanto o pesquisador anotaria as respostas. Apesar de um bom aproveitamento do tempo, constatamos que a entrevista individual causou nos participantes uma certa inibição, e as respostas dadas, diferentes daquelas obtidas nos círculos, foram curtas e objetivas. Conforme previsto, o ruído prejudicou a audição da fita em alguns momentos.

Apesar de sediado nas dependências de uma igreja católica, as turmas de alfabetização do Alto do Cabrito não buscam a evangelização como objetivo primordial, permitindo inclusive a presença de alunos de diferentes credos. 

  Nas entrevistas constatamos que o trabalho persistente dos alfabetizadores  tornou o BB Educar uma referência no local : 

“ Pra mim foi muito bom, conheci outras pessoas; participei, procurava entender mais as leituras, fazia tudo pra não faltar; sempre que encontro alguém que não sabe ler e quer estudar, mando vir pra cá.”  Alfabetizado 4.4. 

Dos oito entrevistados, seis se consideraram capazes de ler, enquanto dois afirmaram ainda ter um longo caminho pela frente: “Minha vida eu nunca estudava, morava no interior, depois casei e vim pra cá foi a primeira vez que estudei... por enquanto não leio” Alfabetizado 4.7. ; caso de uma aluna  e também o de um aluno que, bastante tímido, declarou: “...tento ler, mas não consigo” Alfabetizado 4.5.

Todos os alfabetizados foram unânimes em ressaltar os ganhos obtidos no curso para superar as dificuldades encontradas na vida prática: “Melhorou. Pra ler recibo de água, luz, não dependo mais dos outros. Faço a conta antes de ir pagar no Banco” Alfabetizado 4.1. Ou “Faço trabalhos manuais, antes não sabia quanto cobrar porque não sabia fazer contas, agora já sei quanto custa e quanto devo cobrar” Alfabetizado 4.4.

O desenvolvimento da oralidade, prática utilizada nos círculos de cultura ficou evidente em algumas falas, o que demonstra que a metodologia dialética torna o educando mais consciente e capaz de  se expressar nas mais diversas situações: “Tenho uma barraca de queimados (bombons). Aprendi a conversar mais; falo mais com os fregueses que vão na barraca. Quando a gente não sabe, fica calada, com vergonha.” Alfabetizado 4.3. Outro aluno, que exerce a profissão de pedreiro, figura de destaque no grupo por ter construído a Igreja e o centro comunitário, foi enfático ao afirmar que “Foi um objetivo muito bom,  me fez soltar mais a voz, minha comunicação agora é outra...” Alfabetizado 4.6

Pudemos constatar nesta turma que, para todos eles, a participação no curso de alfabetização levou a um aumento da auto-estima e a crença de que a educação pode ser um caminho de superação da pobreza e do desemprego: “Mudou muita coisa, hoje eu ganho bem, ganho por semana e tá melhor” Alfabetizado 4.8. No entanto, estão conscientes de que a educação sozinha não gera mudanças profundas nas estruturas sociais em que estão inseridos: 

“A única mudança é que posso ajudar meus filhos no dever de casa. Economicamente, não (...) O que a gente precisa é de trabalho digno. Espero um dia poder passar num concurso público, mas falta verba para a taxa de inscrição...”. Alfabetizado 4.6.

Lembrando Paulo Freire (1979) ao nos afirmar que a educação é um processo permanente, caberia à educação desmistificar a realidade na qual estão inseridos os educandos. Essa desmistificação só poderá ser conseguida por meio da percepção crítica da realidade. O homem compreende a própria realidade, questionando-a e buscando soluções.   O processo de alfabetização seria assim o primeiro passo para a mudança, pois a cada vez que um aluno afirma: “Minha vida melhorou, eu não era como eu fiquei..., desenvolvido” Alfabetizado 4.5, nesse contexto, percebe-se que essa é uma alternativa de intervenção pedagógica adequada para propiciar mudanças significativas na vida desses cidadãos.
3.5  - Alfabetizadores: Criadores de Novas Realidades 

Não é possível deixar de considerar a influência exercida pelos alfabetizadores na falas dos cidadãos alfabetizados; apresentamos abaixo alguns informes sobre esse educador que ficou tão oculto neste trabalho:


Na turma do pré-teste, três alfabetizadoras  voluntárias atuaram na turma Esperança . Das três, duas são aposentadas do Banco do Brasil . A escolaridade das três é nível superior, sendo que uma tem Mestrado em História. Na opinião  de todas, a experiência de atuar em trio foi muito positiva: “A chance de dar errado é menor, além disso, há troca de experiências e, quando uma se desanima ou se cansa, as outras duas estimulam a tocar pra frente”. Ainda segundo esta alfabetizadora, a atuação no BB Educar representou a realização de um sonho antigo, de alfabetizar pessoas. Logo que se viu aposentada, ela buscou formas de fazer algum trabalho social, pois já havia vivenciado esta prática quando viveu numa cidade do interior, fazendo palestras e organizando reuniões em comunidades carentes.

A alfabetizadora da turma da Carmosina desenvolveu a atividade de forma voluntária também, estando inclusive desempregada durante todo o tempo em que ministrou as aulas no BB Educar. O interessante dessa educadora é que ela fez o curso de formação do BB Educar em junho de 2000, porém só formou uma turma no ano de 2004. A distância entre a fundamentação teórica e a realização do curso de alfabetização para os alfabetizandos não foi óbice, pois houve – por parte da educadora – uma mediação simbólica, envolvendo componentes emocionais muito fortes dentro do grupo. A referida educadora é oriunda da própria comunidade e já detinha conhecimento das características socioeconômicas dos educandos. Trabalhou de forma contínua, mesmo sem ter um emprego fixo para o próprio sustento. Após o período do trabalho voluntário, a educadora recebeu uma pequena ajuda dos funcionários do Banco do Brasil sob a forma de dois cursos profissionalizantes: Microinformática Básica e Atendimento Telefônico. Segundo a própria alfabetizadora, os conhecimentos adquiridos no cursos possibilitaram um bom desempenho profissional no emprego conseguido no final de 2004.


O núcleo de Periperi teve a experiência de trabalhar com quatro alfabetizadoras; o núcleo existe desde junho de 2000. Todas as alfabetizadores foram voluntárias e são integrantes da religião evangélica, obtivemos a fala de uma  alfabetizadora, que ao expor o significado do BB Educar para a vida dela, expressou as dificuldades e barreiras encontradas no trabalho voluntário, principalmente no que concerne à alfabetização de adultos: “A responsabilidade é muito grande; é mais difícil trabalhar com adultos do que com crianças. Um pouquinho que você sabe, você pode passar para alguém”. Para ela, o BB Educar trouxe estímulo e prazer. Também esta alfabetizadora passou pela situação de trabalhar a alfabetização com pessoas excepcionais e doentes (hemodiálise – numa outra turma – dentro de uma clínica); para ela foi uma conquista trabalhar o excepcional; numa das falas ressaltou: “Respeitar as pessoas do jeito que elas são.”. O trabalho de alfabetização de adultos – para ela – não se restringiu somente ao ler e escrever, mas se propagou em cima de outras dimensões, como a emocional, física, afetiva, enfim: uma vivência diferenciada de educação. O sonho dessa educadora é poder fazer um curso de nível superior na área de educação. Ela continua alfabetizando e com esperança de prosseguir estudando dentro do sistema de educação formal.

O núcleo do Alto do Cabrito teve duas alfabetizadoras e um alfabetizador; todos com o nível médio. Uma das alfabetizadoras teve no BB Educar como a primeira experiência na área de educação. Ela já alfabetizou seis turmas, pois está no projeto desde a criação do núcleo. Como incentivo, os alfabetizadores recebem uma bolsa auxílio no valor de R$ 100,00, graças à parceria com uma empresa que apóia o BB Educar na comunidade. Confessa não ter palavras para descrever o que o BB Educar significa para a vida dela: “De todos os trabalhos sociais que já fiz, foi o que mais gostei. Antes trabalhei com crianças, mas com o BB Educar, a resposta é imediata. Vemos o progresso dos alunos que indicam outros alunos e assim vamos indo....”.  Além desse aspecto, ela ressalta que a convivência entre alfabetizadores e alfabetizandos é muito boa e que, geralmente, são criados laços duradouros entre todos.


Pelos relatos acima, é possível perceber a dinâmica da construções mútuas que ocorrem entre alfabetizandos e alfabetizadores; tal relacionamento ultrapassa o âmbito estritamente pedagógico e alcança dimensões que envolvem afetividade, perspectiva de mudanças nos objetivos de vida, com a descoberta de novos horizontes nos âmbitos profissional, intra e interpessoais. 
Considerações Finais: um reolhar sobre as conseqüências da alfabetização do BB Educar na vida dos alfabetizados

Ao analisar o quadro geral dos entrevistados, constatamos algumas informações relevantes: 79% dos alfabetizados são mulheres; 100% são afrodescendentes: 42%, da raça negra, conforme declaração espontânea. O IBGE considera rico o cidadão que ganha acima de R$ 2.929,03, porém as pesquisas de custo de vida do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos - DIEESE – o salário mínimo necessário para uma família de (casal com até dois filhos) viver dignamente no país deveria ser de R$ 1.538,64: 53% dos que auferem renda considerada de pessoa rica no país. O Salário Mínimo vigente em maio/2005 é de R$ 300,00, correspondente a 19% do valor sugerido nos estudos do DIEESE. 37% dos entrevistados ganham um salário mínimo, 26% não têm rendimentos, 21% estão com ganhos inferiores a um SM e apenas 5% com três SM. Os números revelam uma situação socioeconômica abaixo da faixa de pobreza – para a maioria dos entrevistados – levando-se em conta os referenciais das duas instituições aludidas acima.


O primeiro questionamento levantado por esta pesquisa quanto a de que forma o BB Educar tem contribuído para a inserção do alfabetizado no mercado de trabalho nos leva a caminhos controversos, pois não há um sistema de acompanhamento desse contigente – por parte do Programa - depois de o processo de alfabetização está encerrado. O trabalho é uma das via de elevação da auto-estima das pessoas bem como de melhoria das condições socioeconômicas do  cidadão, e essas pessoas – na maioria – não alcançaram uma mobilidade efetiva no âmbito econômico (aumento da renda familiar). Não houve participação de nenhum aluno em algum programa de educação profissional. 42% do contigente deu continuidade aos estudos. Com as exigências do mercado atual, as oportunidades de trabalho para essas pessoas se tornam muito reduzidas: os próprios dados levantados já comprovam isto.


A abordagem sobre as condições de trabalho se vincula diretamente à situação educacional do grupo. Com mais da metade sem continuidade nos estudos, a perspectiva de desenvolvimento no âmbito do trabalho ficam imobilizadas. Há – no grupo três pessoas que estão na segunda fase do Ensino Fundamento (5ª e 6ª séries) e uma na 2ª série do Ensino Médio. Não foi efetuada uma apreciação sobre como essas pessoas chegaram a essa nível educacional, durante tal período, pois os processos de alfabetização dos entrevistados ocorreram a partir de 2001. Lembramos que existe a situação dos cidadãos que entram na escola na condição de analfabetos funcionais, conseguindo galgar níveis de aprendizado mais avançado que os demais.


Não foi objeto desse trabalho efetuar análises de níveis de aprendizado  da leitura e da escrita no que concerne à língua materna e à Matemática por fugir aos objetivos inicialmente estipulados. Vale ressaltar os comentários de  uma aluna ao se referir às questões lingüísticas em que se sentia muito feliz em  saber identificar e reconhecer as palavras no âmbito do aprendizado da ortografia oficial do português brasileiro. A maioria não interage com os elementos da escrita autoral. Apenas um aluno comentou que escreve – na internet. O processo da escrita autoral (não-copiada) é um facilitador para que o alfabetizado possa melhor buscar elementos de exercer mais efetivamente a cidadania.


Se  quando se analisa os aspectos socioeconômicos dos entrevistados, não se percebe melhoria significativa e há pouco desenvolvimento nas questões de educação permanente e profissionalização, ao se analisar os aspectos socioafetivos, há uma mudança na rota de desenvolvimento dos entrevistados.


Acompanhemos – novamente – as falas dos alfabetizados: “Sair do fundo da padaria para uma biblioteca” Alfabetizado 1.1. - “Eu quero aprender sem ser copiando; tirar da minha mente e fazer. Eu quero isso” Alfabetizado 1.1. - “Acham que porque somos negros, porque trabalhamos no fogão, não sabemos nossos direitos”. Alfabetizado 2.6. “Vai pegar na tua caneta que é a tua vassoura e me deixe em paz” (voz de um colega de trabalho a uma alfabetizada). “Será que era por que eu não sabia escrever nem ler direito?” Alfabetizado 2.2.- “Se errar, errou. Todo mundo erra... É errando que a gente aprende”. Alfabetizado 2.3. Aqui se nota um ganho qualitativo no processo de conscientização da função do aprendizado – em especial – a alfabetização – na vida dos cidadãos. O processo de conscientização é verificado quando o aluno não se sente mais à vontade em só aprender por meio de cópia, mas criando e recriando, ou seja, interagindo com o mundo. Existe uma consciência metalingüística de função social da linguagem. Essa função social da linguagem se fortalece mais com a dinâmica de que haverá ampliação de conhecimentos ao se alfabetizar quando o cidadão sente-se consciente de que pode ir além do mundo em que até então vivia (fundo da padaria). A voz também demonstra necessidade de mudança quando percebe as possibilidades de ações ao se apropriar do mundo da leitura e da escrita: conhecer os direitos trabalhistas e lutar por eles, ou mesmo de notar que ao estar mais instrumentalizada com a leitura e a escrita, haverá possibilidade de não deixar que outros os intimidem, pois se sentem à vontade para lutar pelos próprios direitos. No plano afetivo, verifica-se que a alfabetização criou vínculos entre os participantes: fugir da solidão; conhecerem-se  mutualmente; conhecerem a si próprios; lidar melhor com vizinhos e familiares; descobrirem momentos de felicidade nos momentos dos encontros. 

Na fala dos alunos constatamos que a alfabetização de adultos resultou em mudanças sob vários aspectos, principalmente em torno da qualidade de vida: melhoria da auto-estima, criação de vínculos, prazer em ler a Bíblia e melhor participar das atividades religiosas, facilidade de ajudar os filhos nos trabalhos escolares e também a capacitação para o trabalho. No âmbito das mudanças verificadas na qualidade de vida deles, o elemento mais preponderante foi o da dimensão afetiva e da busca da cidadania não exercida – de certa forma – até então.


Um ponto delicado quanto ao processo futuro de inserção no mercado de trabalho e educação permanente dessas pessoas, e de outras pessoas que passem pelo processo de alfabetização do BB Educar, é justamente o Programa não ter um projeto de acompanhamento pós-curso. Outro fator é o não haver por parte do BB Educar informações mais consistentes a respeito da própria história e dos resultados obtidos com a proposta defendida pelo Programa. Haverá sempre uma ou outra melhoria no âmbito individual ou de um ou outro grupo, mas o coletivo - macro - poderá não obter um desenvolvimento desejável. Somente a alfabetização não será capaz de levar essas pessoas à conquista dos direitos e reconhecimento dos deveres no âmbito da cidadania. Há necessidade de conquistas no âmbito econômico, social bem como no aspecto de letramento e reconhecimento do mundo de signos múltiplos que compõem a sociedade brasileira. Então para essas pessoas é necessário que haja possibilidade de inserção no mundo do trabalho e conquistas no âmbito da educação permanente - para que assim ocorram mudanças paulatinas e crescentes de - no dizer de Paulo Freire - Unidade na Diversidade.


Se fôssemos tentar resumir nosso trabalho de pesquisa numa canção, provavelmente seria a de Luiz Gonzaga “Minha vida é andar por este país - Pra ver se um dia descanso feliz....”. Além da experiência como educadores do BB Educar nos levar a conhecer cidades pequenas e distantes, muitas com o mínimo de infra-estrutura, nossa opção de trabalhar com pesquisa qualitativa nos colocou em contato com alunos de bairros muito pobres de uma grande cidade, em que, por vezes, a realidade que os cerca é muito dura. Os relatos foram  fonte de aprendizado e estímulo, trazendo momentos de emoção e alegria. Como esquecer o esforço requerido para conter as lágrimas após a aplicação do pré-teste, ao constatarmos o desejo de aprender daquelas pessoas, à custa de tantas dificuldades?  O fato é que este processo dialético de pesquisa trouxe para nós a percepção do sujeito que precisa se reconhecer e ser reconhecido numa sociedade demarcada pela excessiva divisão de classe.


Há necessidade de o Programa BB Educar aproveitar a riqueza construída nos núcleos de alfabetização e propiciar aos alfabetizados a construção de novas formas de desenvolvimento nos âmbitos afetivo e profissional dessa gente que deseja ser cidadã.
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AN E X O S

Anexo I

Quadro Geral com as características dos entrevistados

1. Entrevistados

	Turma
	Carmosina
	Periperi
	Alto do Cabrito
	Total

	Quantidade
	8
	3
	8
	19


2. Idade (em anos)

	Até 30 
	De 30 a 40
	De 40 a 50
	Acima de 50

	1
	3
	6
	9


3. Estado Civil

	Solteiro
	Casado
	Separado
	Viúvo

	8
	8
	1
	2


     4. Sexo

	Masculino
	Feminino

	4
	15


5. Raça

	Negra
	Parda
	Morena
	Castanha

	8
	6
	4
	1


     6. Religião

	Católica
	Evangélica
	Sem Religião

	11
	8
	1


     7. Ano em que freqüentou o curso de alfabetização

	2001
	2002
	2003
	2004

	4
	2
	4
	9


    8. Anos de estudos antes do curso de alfabetização

	Anos
	Zero
	Um
	Dois
	Três
	Quatro
	Cinco
	Seis
	Sete
	Oito

	Quant.
	1
	1
	2
	4
	2
	5
	1
	2
	1


   9. Atual situação em relação ao Ensino Formal (ensino fundamental)

	Série
	1ª
	2ª
	4ª
	5ª
	6ª

	Quant.
	2
	2
	1
	2
	1


Observação: dez entrevistados estão sem estudar e um cursa a segunda série do ensino médio.

10. Rendimentos antes do curso de alfabetização em Salário Mínimo (SM)

	Nenhum
	Menos de 1  SM
	1 SM
	2 SM
	3 SM

	5
	3
	9
	2
	0


11. Rendimentos após o curso de alfabetização em Salário Mínimo (SM)

	Nenhum
	Menos de 1  SM
	1 SM
	2 SM
	3 SM

	5
	4
	7
	2
	1


   12. Situação profissional antes do curso de alfabetização

	Situação Profissional
	Quantidade

	Pedreiro
	1

	Dona de Casa
	6

	Auxiliar de Serviços Gerais
	2

	Motorista de Carga Pesada
	1

	Diarista
	2

	Emprega Doméstica
	1

	Cozinheira
	1

	Pensionista
	1

	Vendedora Autônoma
	1

	Aposentada
	1

	Jardineiro
	1

	Ajudante de Relojoeiro
	1


   13. Situação profissional após do curso de alfabetização

	Situação Profissional
	Quantidade

	Pedreiro
	1

	Dona de Casa
	5

	Diarista
	2

	Emprega Doméstica
	1

	Cozinheiro
	2

	Pensionista
	1

	Vendedora Autônoma
	2

	Aposentado
	2

	Zelador
	1

	Ajudante de Eletricista
	1

	Artesão
	1


Anexo II

Instrumentos de Pesquisa 
	Curso de Especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta

	Universidade de Brasília – Centro de Educação a Distância

	MÓDULO
	Monografia

	ALUNOS
	Cleonilton da Silva Souza/Vânia Lúcia Dias Rebelo

	ORIENTADORAS
	Doutoras Norma Lucia Neris de Queiroz e Diva Albuquerque Maciel 


Entrevista Semi-Estruturada

Parte I - Questionário do Alfabetizado (face a face com anotações transcrições feitas pelo entrevistador)

	Nome:

	Endereço:

	Cidade:




Estado:

	Sexo: 




            Data de Nascimento:

	Estado Civil:



            Raça:

	Religião:

	Nome do curso de alfabetização que freqüentou:

	Instituição responsável pelo curso:

	Alfabetizador:


1 - Em que ano você concluiu o curso de alfabetização do BB Educar?

2 - Quantos anos você freqüentou a escola antes de participar do BB Educar?

3 - Você está fazendo algum curso atualmente?

4 - Caso esteja fazendo algum curso, responda: em que local e que tipo de cursos.

5 - Informe abaixo qual era a faixa de seu rendimento antes de fazer o curso de alfabetização:

(     )  1 salário mínimo    (     )  2 salários mínimos  (     )  3 salários mínimos

6 - Informe qual a faixa de seu rendimento atual: 

(       ) Abaixo de 1 salário mínimo  (     )  1 salário mínimo    (     )  2 salários mínimos  (     )  3 salários mínimos

7 - Qual a sua profissão antes do curso de alfabetização?

8 - Qual a sua profissão atual?

	Curso de Especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta

	Universidade de Brasília – Centro de Educação a Distância

	MÓDULO
	Monografia

	ALUNOS
	Cleonilton da Silva Souza/Vânia Lúcia Dias Rebelo

	ORIENTADORAS
	Doutoras Norma Lucia Neris de Queiroz e Diva Albuquerque Maciel 


Parte II - Entrevista (com gravação em vídeo)

Observação: questões que serão utilizadas na gravação em vídeo do círculo de cultura que será realizado com os alfabetizados para discussão dos resultados do BB Educar em termos de conseqüências na vida do educando.

1 -  Como era a vida de  vocês antes do curso de alfabetização? E agora? Que mudanças ocorreram?

2 - Que significou o BB Educar para a vida de vocês?

3 - Como ficou a vida de vocês em termos de leitura e escrita (letreiros, folhetos de propaganda, bilhetes e recados, recibos de luz, água, telefone e cobrança e textos na televisão)?

4 - Como vocês se comportavam no trabalho antes da alfabetização? E agora?

5 - Vocês lêem jornais, revistas, folhetos ou livros?  Com que freqüência: diariamente, semanalmente ou mensalmente? Que tipo de leitura vocês fazem?

6 - Após o curso de alfabetização, algum de vocês procurou por novo emprego?

7 - Se está em novo emprego, o que proporcionou a mudança de trabalho?

8 - Houve melhoria nas condições de vida (em casa ou no trabalho) após o curso de alfabetização? Se houve, de que tipo?

9 - Algum  de vocês ainda se sente envergonhado de fazer leitura oral na frente de outras pessoas ou falar em público?

10 - Expressem numa palavra ou frase o significado da alfabetização para vocês.

Parte III - Questionário para a Fundação Banco do Brasil

	Curso de Especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta

	Universidade de Brasília – Centro de Educação a Distância

	MÓDULO
	Monografia

	ALUNOS
	Cleonilton da Silva Souza/Vânia Lúcia Dias Rebelo

	ORIENTADORAS
	Doutoras Norma Lucia Neris de Queiroz e Diva Albuquerque Maciel


Salvador-BA, 30 de maio de 2005.

Fundação Banco do Brasil.

Brasília - DF 

A/C do Sr. Fadanelli

Sr. Chefe


Estamos no processo de construção da monografia, cujo tema é: Ler, Escrever, Libertar: conseqüências da alfabetização, na vida dos alfabetizados: estudo de caso: o programa BB Educar. Solicitamos as informações abaixo:

Sobre o Programa

As questões abaixo se referem ao período de janeiro/2000 a dezembro/2004

Início do Projeto:_________________________________________________

Quadro de Funcionários à disposição do programa (exceto os educadores-formadores): 

___________________________________________________________

Quantidade de núcleos formados: 

___________________________________________________________

Quantidade de núcleos existentes: 

___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizadores: 

___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizadores atuando: 

___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizandos em sala de aula: 

___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizados formados: 

___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizadores-formadores: 

___________________________________________________________

Quais as atividades realizadas pelo programa para inserir os alfabetizados no mercado de trabalho? 

___________________________________________________________

Quais os resultados obtidos pelo programa quanto à inserção dos alfabetizados no mercado de trabalho? 

___________________________________________________________

Quais as atividades realizadas pelo programa para inserir os alfabetizados no sistema de educação formal (ensino fundamental)? 

___________________________________________________________

Quais os resultados obtidos pelo programa quanto à inserção dos alfabetizados no sistema de educação formal (ensino fundamental)? 

___________________________________________________________

Parte IV - Questionário para o Banco do Brasil - Superintendência Estadual da Bahia

	Curso de Especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta

	Universidade de Brasília – Centro de Educação a Distância

	MÓDULO
	Monografia

	ALUNOS
	Cleonilton da Silva Souza/Vânia Lúcia Dias Rebelo

	ORIENTADORAS
	Doutoras Norma Lucia Neris de Queiroz e Diva Albuquerque Maciel


Salvador-BA, 30  de maio de 2005.

Banco do Brasil S.A..

Superintendência do Estado da Bahia

Área: Governo

A/C da Sr. Soraya

Sra. Gerente


Estamos no processo de construção da monografia, cujo tema é: Ler, Escrever, Libertar: conseqüências da alfabetização, na vida dos alfabetizados: estudo de caso: o programa BB Educar, solicitamos as informações abaixo:

Sobre a atuação do Programa na região metropolitana do Salvador - Bahia.

As questões abaixo se referem ao período de janeiro/2000 a dezembro/2004

Quantidade de núcleos formados: ________________________________________________________

Quantidade de núcleos existentes: ________________________________________________________

Quantidade de alfabetizadores formados: __________________________________________________________

Quantidade de alfabetizadores atuando: ___________________________________________________

Quantidade de alfabetizandos existentes: ___________________________________________________________

Quantidade de alfabetizados formados: ____________________________________________________________

Anexo III

Transcrições das falas dos alfabetizados durante as entrevistas

Pré-Teste - Turma da Vitória - 4/5/2005

Alfabetizado 1.1
• Conhecia as letras, mas não sabia ler, agora já sei bastante. 
• Melhorou bastante, agora estou lendo gibi, senti muita melhora .
• Saí do fundo da padaria para uma biblioteca. Antes estudava numa turma de aceleração mas não estava aprendendo. Aí a professora Creusa me chamou e eu vim. 
• Já sei decifrar as correspondências, carta de namorada, tudo eu sei. 
• Os colegas antes ficavam criticando a minha pessoa, agora não, mudou tudo. 
• Comprei já três gibis, estou lendo revistas, sou meio relaxado, mas estou tentando. 
• Estou pretendendo fazer um curso de panificação para melhorar. 
• Antes na padaria, deixavam os pedidos e eu gaguejava, agora não, vou lá pego os pedidos e leio tudo. 
• Com paciência consigo ler, mas quando é correndo... Não. 
• No shopping eu chego, pergunto a qualquer pessoa tudo numa boa. 
• Ótimo 

Alfabetizado 1.2
• Já sei ler, tenho dificuldade para escrever, só copiando. Agora já vou ao mercado, a gente passa a ver as coisas melhor, enxergar melhor. 
• Quando cheguei do interior, sofri muito, nunca tinha morado assim na cidade. Procurei um colégio onde eu pudesse ir e não achava. Aí a moça da casa onde eu trabalho comprou um livro pra eu ler, mas não me chamou pra me ensinar nada. Disse que eu não tinha interesse. Aí eu soube da escola do padre, ela veio, me matriculou e eu me desenvolvi bastante, agora já saio sozinha, minha dificuldade é escrever. 
• O que eu sei aprendi no BB Educar. 
• Já sei separar correspondência, se é de loja, de banco, de supermercado, hoje já sei graças ao BB Educar. 
• Mudou bastante, quando precisa separar comida já sei se tem alguém que não pode comer açúcar, (ele é diabético), já separo tudo. 
• Estou descobrindo coisas que eu não sabia, vou ficando mais curiosa, insisto até aprender. Eu não me sinto à vontade, porque nunca morei na casa dos outros, estou estudando porque quero aprender. 
• Quero fazer um curso de arte culinária, eu perdi um emprego de 600 reais, estou com um desgosto, quero aprender sem ser copiando, tirar da mente e fazer: quero isto! 
• Melhorou bastante, antes eu saía comprava as coisas errado, agora não, já compro certinho. 
• Perguntar, eu pergunto. 
• Foi a melhor coisa da minha vida, quando pequena não tive oportunidade de estudar, agradeço do fundo do coração. 

Alfabetizado 1.3
• Não conhecia as letras antes de vir para o projeto. Leio muito gaguejando. 
• Mudou muita coisa, desenvolvi muito com o projeto. 
• Se durasse mais a gente ia aprender bastante. Melhorou bastante, já leio. 
• Mudou. Antigamente o pessoal ligava, a gente não sabia anotar um telefone, um recado, agora eu sei, o pessoal fala “já tá anotando!” 
• Conhecer o nome, a gente se expressar, conversar e a leitura. 
• Leio folhetos do mercado. 
• Versículos pequenos a gente lê. 
• Estive na Justiça do trabalho, descobri o que eu tinha direito aí na casa o pessoal brincou: “agora que você está estudando, ninguém lhe enrola mais!” 
• Estou no mesmo trabalho, me sinto à vontade, trabalho com uma pessoa de 70 anos, eu que resolvo tudo pra ela. 
• Tudo lá sou eu. Um dia fui com ela no banco tirar dinheiro e ela esqueceu a senha . O gerente perguntou o que eu era dela, e aí depois eu resolvi tudo. 
• Quando a gente sabe das coisas é melhor pra conversar. 
• Tremo, fico gelada, mas sai alguma coisa. 
• Me sinto á vontade, antes tinha vergonha de falar com o gerente, agora não. 
• Maravilhoso. 


Alfabetizado 1.4
• Já sei pegar qualquer ônibus, sei as letras, mas tenho dificuldade de ler. 
• Não ia ao supermercado sozinha, agora vou e faço compras. 
• Significou muita coisa. 
• Não pagava conta de luz, agora já sei quanto quilowatts gastei, o vencimento e ainda vou pagar sozinha. Na outra escola não aprendi nada. 
• Tem correspondência que tem que assinar, eu já assino, valeu mesmo. 
• Promoção de lojas, folhetos, gaguejo, mas leio. 
• Gaguejo muito. 
• Me sinto melhor. 
• Gostei bastante. 


Entrevista:  Associação de Moradores do Alto da Carmosina - 13.05.2005

Alfabetizado 2.1

· Foi ótimo, aprendi mais, muita coisa que eu não sabia

· Tive enfarto, fiquei 20 dias no HGE, tem hora que me lembro das coisas, tem hora que me esqueço

· Depois que eu conheci o BB Educar aprendi que juntando as letrinhas vai formando as palavras

· No trabalho às vezes alguém telefonava pra minha patroa, precisava anotar e aí: cadê? Agora, pelos menos uns garranchinhos já faço.

· Leio os preços, vejo o preço do feijão...

· procurei: agora estou tomando conta de um senhor

· Eu mudei e tenho certeza de que pra mim foi melhor, to trabalhando com pessoas que me tratam com respeito, não tá melhor porque não to pagando o INSS que está muito caro...

· Os vizinhos agora ficam do meu lado, melhorou muito as amizades...

· Gosto de falar, conversar

· Pra mim foi uma benção.

Alfabetizado 2.2

· Aprendi muita coisa boa com a pró... Aprendi a lidar com as pessoas, aprendi a fazer contas, sentimos muita falta dela (da educadora). A gente estava sempre junto, era muito importante e ficou um vazio...A associação de moradores parece que acabou. Hoje está assim limpo porque eu vim pra cá hoje, limpei tudo, porque gostei demais de vocês...

· Pra mim era muito bom, estudava, conversava, em vez de ficar em casa sozinha vinha pra cá.

· Eu já tinha mania de ler, todo lugar que eu vou eu leio. O ç (c cedilhado) troca muito, confunde...quando eu aprendi a escrever cachaça pensava: onde vou botar o ç? A pró me ensinou pontuação também. Tem gente que sabe ler mas não sabe pontuação. O que eu acho mais lindo é uma pessoa ler. Tenho um cunhado que não sabe ler e eu já tentei de tudo, chamei ele pra vir praça, se eu tivesse dinheiro até pagava um curso pra ele...

· No trabalho antes eu tinha palavras que eu escrevia errado, quando eu trabalhava na copa. Agora eu sempre fui curiosa, queria aprender, aprender a botar os acentos, escrevia errado, mostrava a minha chefe e ela saía cortando tudo. Agora que já aprendi estou escrevendo melhor, antes quando alguém falava “alguma coisa barra, eu não sabia o que era a barra, o traço. Agora já sei o que é resma de papel, aprendi porque sou curiosa. Hoje não estou mais na empresa, mas estivesse, seria diferente. Eu tomava conta do almoxarifado e do escritório, fui muito humilhada. Se estivesse hoje lá, teria corrido atrás e teria sido até indenizada. Eu cuidava das compras de comida e do escritório. Um dia falei pra chefe do meu chefe que era muito bruto: “Só tem uma resma de papel A4”. E aí ele disse: “Lúcia vá pegar na vassoura que é sua caneta e suma daqui”. Outro dia ele me mandou puxar água do tanque e eu disse que não ia e aí ele disse: “ Se você não vai, vai-te pra porra e suma da minha frente”. Eu tinha muita vergonha de ser humilhada . Será que ele fazia isso por que eu não sabia ler, nem falar direito? Hoje já sei de meus direitos e qualquer coisa, vou procurar um advogado.

· Gosto muito dos folhetos das lojas de eletrodomésticos, onde entro pego um, é mania mesmo.

· Fiquei sendo diarista, Uma amiga de lá não se conformou, queria me botar como contratada, mas a chefe não deixou. Agora sou prestadora de serviço.

· Passamos a nos dar bem, eu e Alberto. Depois que o BB Educar passou a existir, passamos a limpar a rua, quando algum vizinho suja a rua, Alberto vai lá e fala. Nosso dia a dia ta ótimo, Aprendi as contas, o noves fora, mostro a meus filhos. Para mim a ida ao Teatro Castro Alves foi uma maravilha, nunca tinha entrado lá, foi uma benção.

· Eu leio bastante, dizer que gosto, não gosto, mas leio com pontuação. Quem não lê com pontuação lê errado.

· Foi bom pra auto-estima da gente.

Alfabetizado 2.3

· Aprendi muita coisa, adquiri o hábito de ler, agora pego mais coisa pra ler, não tinha paciência pra ouvir os outros, agora eu já ouço.

· Aprendi que nunca é tarde pra aprender. Um colega disse: “ Tem 30 anos que dirijo e nunca bati um carro” No outro dia ele bateu e acabou o carro todo. Alessandra me ensinou muita coisa, aprendi muito.

· Antes eu trabalhava com números, Quando era pra ler, era só coisinha pouca. Agora com o BB Educar fui aprendendo.

· Ultimamente o que tenho lido é a Bíblia, lendo e discutindo.

· Antes eu estava aposentado por invalidez (acidente de carro) e continuo.

· Meu jeito de ser com as pessoas melhorou um bocado.

· Leio, errando ou acertando, leio.

· Foi ótimo.

Alfabetizado 2.4

· Pra mim foi jóia, porque eu estava há muito tempo parada, passava o dia todo lutando, e aí de noite chegar aqui era bom.

· Lembrei algumas coisas, aprendi outras, gostei.

· Pra mim tá a mesma coisa.

· O que eu leio mesmo é a Bíblia.

· Gosto de conversar

· Leio, se precisar

· Maravilha

Alfabetizado 2.5

· Eu aqui recebi todo o apoio, porque eu fiquei viúva. A pró me dava todo apoio, ia na minha casa, me estimulava, espero que volte a ter o BB Educar o mais cedo possível.

· Achei muito bom estudar, hoje eu já ensino a meus netos.

· Faço as coisas direitinho

· Leio as revistas da Avon

· Eu já gostava de ler antes, agora mais ainda.

Alfabetizado 2.6

· Eu só tenho a agradecer. Gostei de fazer mais amizades, conhecia as pessoas mas não tinha amizade.

· Pelo fato de ter um filho especial, tenho que ter muita paciência. Cada dia é uma experiência nova. Antes eu tinha preguiça de ler, hoje já leio mais.

· Agora eu já estou lendo mais. Tinha muita dificuldade cm contas. Eu filho de seis anos diz; “minha mãe, você agora está ficando um pouco mais inteligente”. Sabe o que é isso? Meu filho me achava burra...

· Pra mim melhorou. Agora eu pego a receita, sei ler, entender a receita e preparar. Pra mim foi muito bom.

· Leio bastante a Bíblia e os livros da Avon, os folhetos que chegam. Leio os deveres de Wallace para ensinar a ele.

· Antes era diarista, agora sou cozinheira. Eu gosto de cozinhar, agora tenho mais experiência, me esforcei mais e fiz, se não soubesse ler, já estaria na rua. Agora estou de carteira assinada.

· Pra mim foi bom porque assinou a carteira. Patrão só quer cobrar! Meu patrão diz: “Você é muito ousada!” E eu só cobrando a ele meu recibo, e ele nada. Agora que eu já sei, disse a ele: “Não vai me dar, não? Então vamos ali no sindicato pra acertar isso e ele rapidinho me deu o recibo...Pensa que porque somos negros e trabalhamos no fogão não sabemos nossos direitos...”

· Eu tive muita experiência boa. Tivemos uma aula que era para falar da própria pessoa e nesse dia foi muito difícil, mas aprendi a falar de mim.

Alfabetizado 2.7

· Apesar de ter prometido a meu pai, eu parei de estudar, mas aqui no BB Educar eu continuo, se tiver. Se tivesse podido eu teria continuado. Pelo a deus que o BB Educar volte

· Senti confiança e a professora também me ajudou bastante. Pra mim foi excelente. A gente sente muita dificuldade. Meu filho diz: “ agora que você está estudando, vai me ajudar as fazer as tarefas do colégio”.

· Sou cozinheira, mas onde eu trabalho sempre pegavam os ingredientes e botavam tudo em cima da pia. Sinto que estou fazendo as coisas mais rápido, mas sempre fiz de cabeça, nunca li. Vou mais na prática.

· Palavras cruzadas.

· Sou aposentada

· Vou aprendendo devagarzinho...

· Foi ótimo.

Alfabetizado 2.8

· Foi muito bom, os conhecimentos, as colegas, a pró...tudo foi muito bom

· O BB Educar foi muito bom.

· Aprendi a me comunicar com as pessoas, aprendi a anotar os pedidos

· Pego a revistinha da Avon e fico lendo as promoções, os preços das coisas

· Aprendi a me comunicar melhor com as pessoas

· Eu gosto de ler, mesmo errado.

· Foi muito importante na nossa vida

Entrevista  Periperi – Assembléia de Deus - 18.05.2005

Alfabetizado 3.1

· Antes chegava no ponto de ônibus, tinha a maior dificuldade, agora já sei,  antes não sabia fazer meu nome, tinha dificuldade pra ler, comecei a estudar na escola, mas não terminei...

· Vou sozinha no mercado, compro tudo certo

· No outro dia tinha que ir pra um endereço, não perguntei a ninguém, peguei o ônibus e fui.

· Só não pegava errado porque perguntava antes

· Leio letreiros no mercado

· Tive que assinar, orei a Deus e consegui

· Antes eu tinha vergonha, mas agora sempre que tenho oportunidade leio. Em casa de noite, o pessoal vê televisão,  mas Jesus me libertou de ver novela, aí fico no quarto e leio a Bíblia.

Alfabetizado 3.2

· Antes eu não tinha entendimento, agora melhorou muito.

· Todo mundo falava: Pra quê estudar? Já velha vai aprender o quê? Mas eu continuei   e venci.

· Eu tinha vontade de estudar, chegava a sonhar comigo estudando. Enfrentei, já estou    na 5ª série...

· Nunca peguei um ônibus errado

· Faço anotações de versículos da Bíblia

· Só leio a Bíblia e a lição

· Na escola não tem livro, se tivesse às  vezes era melhor

· Se não tivesse o BB Educar eu hoje não estaria estudando, eu tinha vergonha de ir pra o primeiro ano e rirem de mim.

Alfabetizado 3.3

· Antes eu nem sabia pegar no lápis, cheguei aqui e a irmã teve a maior paciência comigo...

· Pra mim foi ótimo, se pudesse começava tudo de novo

· Antes de estar aqui tudo era mais difícil, agora não, vou no lugar direito, pego o ônibus certo

· Agora sei ler o recibo de água, sei quanto gasta e quanto custa

· Eu ainda como as letras pra escrever!

· Tem uma professora que boa a gene pra ler

· Não desenvolve mais por causa da condição do colégio

· Agora é melhor, a gente já aprendeu

· Sinto vergonha, fico preocupada com medo de ficar gaguejando

· Eu queria era aprender mais, alguma coisa que eu não sabia. Eu aprendi mais, fiquei mais  desenvolvida nas palavras, na leitura.

Turma do Alto do Cabrito – 27/05/05

Alfabetizado 4.1

· Antes tinha menos condição. Estou mais desenvolvida, agradeço a Deus. Matemática estou bem melhor, já leio mais, acabou a dificuldade.

· Ótimo, pra mim é ótimo. Eu moro só, tinha dificuldade de transporte, perguntava ao pessoal, agora não, desenvolvi bastante.

· Melhorou. Pra ler recibo de água, luz, não dependo mais dos outros, água e luz faço a conta antes de ir pagar no Banco.

· Não trabalho, sou aposentada por invalidez.

· Leio sempre. O que mais gosto é jornal, as propagandas e os folhetos do supermercado.

· Comprei mais coisas porque agora tenho mais conhecimento. Comprei um rack de botar televisão, estudar ajuda  a saber quanto vou pagar.

· Tenho. Tem pessoas que respeitam, sabem dar o desconto, outros criticam, fazem gozação. Nunca li em público.

· Na minha vida representou muito, vocês tem muita paciência, muita competência, continuem assim, com esta boa vontade. A doação de vocês não tem nada que pague.

Alfabetizado 4.2

· O curso foi bom, aprendi muito com Kelly e Maria, aprendi muito aqui e agora já estou na segunda série em outro colégio.

· Muita coisa, curti, aprendi a ler e a escrever. Espero que todo muito aproveite. Por mim ainda estava aqui. A professora disse que eu tinha que crescer, estudar mais. Espero que o BB Educar ainda cresça. 

· A gente lê por que se interessa, posso ver o que está escrito então pego qualquer coisa e leio. Aprendi primeiro a fazer meu nome e depois o resto. Quando cheguei não sabia nada. Hoje está tranqüilo, vou a qualquer lugar.

· Dona de casa. Serviu para muitas coisas. Aprendi com o BB Educar e com a vida.

· Revista, livros, de vez em quando eu pego e vou lendo aos poucos. Eu me interesso por receitas de comidas, assisto ao Programa de Ana Maria Braga e olho nas revistas.

· Não. Emprego está difícil. Estou só estudando á noite.

· Mudou bastante, aprendi e continuo aprendendo.

· Quando eu estou bem sabendo o assunto aí eu leio, se não, aí não.

· Significou muito, a gente que  não sabe quando aprende fica feliz. Apesar de achar minha cabeça fraca, já peguei muita coisa.

Alfabetizado 4.3

· Mudou porque antes tudo eu pedia pra meus filhos lerem pra mim, uma conta pra pagar, e agora eu já sei um pouquinho.

· Pra mim foi bom, convivi com muitos colegas, aprendi alguma coisa, me matriculei em outra escola.

· Eu leio assoletrando, mas professora diz? ”você consegue” e aí eu tento e quando consigo ela diz: “eu não disse?” Escrever, escrevo.

· Dona de casa. Tenho uma barraca de Queimados (bombons). Aprendi a conversar mais, falo mais com os fregueses que vão na barraca. Quando a gente não sabe, fica calada, com vergonha.

· Os livros da escola, eu fico de tarde quando tenho tempo assoletrando.

· Não.

· Mudou, a gente conversa melhor. Quando trabalhei no hospital e me mandavam ir em algum lugar eu acertava. Agora olho e acho o lugar.

· Nunca fiquei envergonhada quando não sabia. Quando precisava, pedia para quem sabia fazer por mim.  

· Foi bom, aprendi, conheci outras pessoas e foi tão bom que continuo estudando.

Alfabetizado 4.4

· Agora estou mas desenvolvida, já leio alguma coisa, ônibus, qualquer um que passe eu leio.

· Foi bom porque eu já sei me desenvolver nas coisas.

· Agora eu já leio melhor, já leio sem dificuldade e já escrevo bem.

· Faço trabalho manuais, antes eu não sabia o preço que ia cobrar, não sabia fazer conta. Agora já sei quanto custa e quanto vou cobrar.

· Eu gosto de ler jornal, revista, tem nome que me atrapalha, mas já leio mais corrido.

· Melhorou, faço meu trabalho, ganho meu ordenado e pago meu INSS.

· Fico nervosa, e meu nervoso atrapalha a leitura.

· Pra mim foi muito bom, conheci outras pessoas, participei, procurava entender mais as leituras, fazia tudo para não faltar, sempre que encontro alguém que não sabe onde estudar, aconselho a vir para cá.

Alfabetizado 4.5

· Antes eu era mais acanhado e agora estou mais desenvolvido.

· Minha vida melhorou, eu não era como fiquei, desenvolvido. Aprendi a escrever mais um pouco, desenvolvi bastante.

· Ainda estou devagar com a leitura, estou devagar, lendo bem pouco.

· Sim. Eu era de um jeito e depois mudou. 

· Eu antes não sabia me desenvolver e agora cada vez mais estou me desenvolvendo.

· Não, tento ler, mas não consigo.

· Estou no mesmo trabalho.

· Melhorou, depois que estudei já comprei uma casa nova.

· Se tiver que falar, falo normal.

· Ficou melhor pra mim porque aprendi coisas que eu não sabia; escrever, fazer contas.

Alfabetizado 4.6

· Minha via é atribulada, pedreiro. Construí esta igreja e o centro. A gente se anima mais em enfrentar o dia a dia, os companheiros dão força.

· Um objetivo muito bom, me fez soltar mais a voz, minha comunicação agora é outra, sou nascido no bairro, fiz bastante amizades.

· Melhorou bastante, ajudou bastante, a escrita é que não está tão boa, porque a função de pedreiro não ajuda.

· Sim, a comunicação com o próximo. A gente se comunica melhor.

· De vez em quando o jornal, além do dia a dia da escola, leio as correspondências de água, luz e telefone. (Está na segunda série do segundo grau).

· Tentei, na mesma área, mas tenho dificuldade acho que pela idade.

· A única mudança é que posso ajudar meus filhos no dever de casa, mas economicamente, não. O que a gente precisa é de trabalho digno. Espero um dia poder passar num concurso público, mas falta verba para inscrição.

· Fico nervoso perante a platéia, fico nervoso mas leio.

· Significou muito no meu desenvolvimento pessoal.

Alfabetizado 4.7

· Minha vida eu nunca estudava, morava no interior, depois casei e vim pra cá, e aí resolvi. Foi a primeira vez que estudei.

· Muitas coisas, através daqui tive vontade de estudar mais, gostei.

· Estou aprendendo agora aos poucos. Pretendo estudar mais, eu gosto. Sem estudo a gente não pode fazer nada.

· Percebi por que a gente estudando aprende muita coisa. Agora não estou trabalhando.

· Por enquanto não leio.

· Procurei porque eu era diarista, mas não deu certo. Fiquei em casa mesmo.

· Até agora não houve melhoria.

· Fico com vergonha.

· Muitas coisas boas, gostei.

Alfabetizado 4.8

· Antigamente eu não sabia de nada, não sabia escrever direito, matemática era complicado. Agora eu estou bem, muita coisa mudou, me sinto melhor.

· É um preparo para a pessoa aprender e poder ir para uma escola ideal, aprender mais. Se relembrar, aprender coisas boas, gostei.

· Ta ótimo, leio tranqüilo. Antes não sabia.

· Antigamente trabalhava consertando relógio, botava pilhas, pulseiras. Agora trabalho numa assistência técnica especializada em som de carro. Ter estudado ajudou,  eu uso leitura no trabalho.

· Uma vez na semana, de noite quando tenho tempo. Leio jornais, histórias. Na escola leio ciências,, português, gosto muito de português, interpretação de textos, esses negócios.

· Sim. Mudou muitas coisas, hoje eu ganho bem, ganho por semana e ta melhor.

· Sim, eu ensinei a meu irmão, Matemática, leitura, várias coisas.

· Fico meio com vergonha, mas é normal, leio.

· Foi bom, gostei muito, foi um preparo legal mesmo, aprendi muitas coisas e hoje me sinto bem.


